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I. SANTA CARMEN SALLÉS E A IGREJA: 1850 – 1911: 2ª metade do 
sec. XIX ATÉ INÍCIOS DO XX. 

1. Infância e juventude de M. Carmen; 

2. Noviça nas adoratrizes do Santíssimo Sacramento; 

3. Vinte Anos Dominicana da Anunciata; 

4. M. Carmen fundadora e religiosa - de 1892 a 1911. 

II. CONCEPCIONISTAS DÓCEIS AO MAGISTÉRIO DA IGREJA – 1912 
aos primórdios do século XXI. 

 

1. Sucessoras fiéis ao magistério da Igreja e ao carisma 
fundacional . 

 

a) M. Providencia Esquíroz e Iñigode 1911 a 1919; 

b) M. Lourdes Alonso Martínez de 1919 a 1932; 

c) M. Piedad Espinal e Iñigo de 1932 – 1958). 

 

2. Do Concílio Vaticano II aos nossos dias 

 

a) Contexto sócio eclesial do Vaticano II até nossos dias; 

b) Características e fatos desse período; 

c) O Concílio Vaticano II e a Vida Religiosa Consagrada; 

d) Superioras Gerais e a docilidade eclesial concepcionista: 

1- M. Regina Arias Pedroarena – 1958 – 1970; 

2- M. Catalina Ruiz de Elvira y Mira – 1970 – 1976; 

3- M. Natividad Osúa Díez – 1976 – 1982; 

4- M. Carmen Bernal Ramírez – 1982 – 1988; 

5- M. María Mateus Viña – 1988 – 2000; 

6- M. María Luz Martínez Andrés – 2000 – 2012; 

7- M. María Isabel Moraza Herrán – 2012 a 2018. 

 

e) Concepcionistas Missionárias do Ensino dóceis ao Magistério da 
Igreja. 

 



III. A EVANGELIZAÇÃO ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO 

 

1. Evangelização nos Colégio e obras mantidas pela Congregação, 
através da filosofia da Rede Concepcionista do Ensino, aulas e atividades de 
pastoral.  

 

  

Introdução 

 

 A Congregação das Religiosas Concepcionistas Missionárias do Ensino 
nasceu em 1892, após um período de gestação em que Carmen Sallés abriu-
se à ação do Espírito e, guiada por Ele, percorreu os caminhos que Deus lhe 
propôs. Caminhos de fé que acompanharam seu desenvolvimento humano: 
menina, mulher, religiosa, fundadora... Pessoa de Deus a serviço dos irmãos.  

Sua caminhada humano-espiritual foi marcada pela fé na divina 
providência e na coragem em responder aos apelos que Deus lhe fazia com 
relação a evangelizar através da educação, em acolher e promover crianças e 
jovens, de modo especial, aqueles que mais necessitavam de uma ação 
pedagógica preventiva, libertadora e construtiva. Tudo isso tendo a Igreja como 
mãe, sendo dócil ao seu magistério e colocando-se à disposição da mesma 
para ajudar na evangelização dos povos, pois Carmen Sallés sonhou e agiu 
para que a Congregação fosse missionária. 

Hoje, nós concepcionistas: religiosas e leigos, somos convidados a 
vivermos o carisma de Santa Carmen nos diversos lugares do mundo a que o 
Espírito nos enviar, tendo consciência de que, como disse nossa fundadora: “A 
Igreja é nossa mãe; seus triunfos e sofrimentos são os nossos”. 

 



I. SANTA CARMEN SALLÉS E A IGREJA: 1850 – 1911: 2ª metade do 
sec. XIX até inícios do XX. 

1. Infância e juventude de M. Carmen - Contexto histórico e suas 
repercussões. 

 

Carmen Sallés y Barangueras nasceu em 9 de abril de 1848 na 
Espanha, em Vic – na Província de Barcelona, em tempos de revoluções na 
Europa Central e Oriental. As revoluções foram mais marcantes no Império 
Austríaco, na França, Polônia, Alemanha e Itália. Estes dois últimos países 
acreditavam ter chegado o momento da unidade nacional. O abade Gioberti 
considera que o Papa deveria comandar uma confederação italiana. 
Pio IX, no auge de sua popularidade, recusa-se a dirigir uma 
cruzada contra a Áustria, que domina uma parte da Itália. Têm início 
as decepções. Por isso, o Papa Pio IX viu-se obrigado a deixar 
secretamente o Vaticano e refugiar-se em Gaeta. Foi chamado de 
“Papa Mártir” porque não quis encabeçar a luta pela unificação 
soberana de toda Itália; perdeu os Estados Pontifícios e os romanos 
proclamaram a República (fevereiro de 1849). A Assembleia francesa se 
inquieta com isso. O governo de Luís Napoleão envia um exército que toma 
Roma (junho de 1849) e reinstala o Papa. O absolutismo retoma todos os seus 
direitos.A ajuda militar de Napoleão III permite ao rei de Piemonte, Vitor 
Emanuel, reunir a maioria dos territórios italianos e proclamar-se rei da Itália, 
em Florença (março de 1861). O Papa perdeu a maior parte de seus territórios. 
Levando em consideração a opinião católica francesa, Napoleão III mantém 
tropas em Roma para que o Papa permaneça chefe de Roma e de seus 
arredores.  

O movimento teve também repercussões na Espanha, coincidindo ali 
com as lutas de cunho político, as chamadas "Guerras Carlistas”, mas 
repercutindo nas camadas sociais, sobretudo religiosas. O choque 
entre classes é frequente e violento, com assassinatos de religiosos, queimas 
de igrejas e conventos... Insurreições armadas, tanto de direita como 
de esquerda, ocorrem com regularidade. 

Vic, pequena cidade catalã, vive ambiente diverso das revoltas que 
aconteciam na Espanha em geral. Há uma forte espiritualidade que permeia a 
vida de seus poucos habitantes, cerca de nove mil nos meados do século XIX. 
Em meio a eles, encontramos futuros santos: Santo Antônio Maria Claret, 
Santa Joaquina de Vedruna, Beato Francisco Coll, Beato Almató. 

Vejamos como M. Asunción Valls y Salip narra em “Carmen Sallés, 
Mulher de ontem e de hoje”, págs. 42ss: 

[...] “Tantos santos em uma pequena cidade não é frequente; mas, 
comprova que é um local onde há vida espiritual. No início do século, os 

Papa Pio IX 



debates ideológicos que ocorreram na Espanha atingiram o campo religioso, 
desembocado no confisco de igrejas e conventos”. 

“Os espoliadores não sabiam que aqueles frades, perseguidos e 
exclaustrados, seriam fermento de numerosas congregações religiosas, em 
cuja fundação a Espanha do século XIX ia ser tão pródiga. Especialmente na 
Catalunha”. [...] 

“A maior parte dos habitantes de Vic era gente simples e boa que lutava 
para sobreviver em circunstâncias nada fáceis: duas invasões estrangeiras, 
dois movimentos revolucionários, um levantamento pré-carlista e duas guerras 
carlistas, foram carga excessiva para o breve espaço de meio século”.  

 Devido a dificuldades nos negócios, a família de Carmen mudou-se de 
Vic para Manresa, em 11 de fevereiro de 1856, onde havia melhores condições 
para o comércio. 

E Carmen crescia. Como aluna no Colégio das Irmãs da Companhia de 
Maria, em Manresa, cidade em que 
morava, desenvolveu o gosto pela cultura 
e o amor a Maria, com a invocação da 
Virgem do Carmo e da Imaculada 
Conceição, cujo dogma há pouco havia 
sido proclamado: 1854.  

Na época, a educação formal das 
mulheres não era valorizada, por isso 
Carmen tinha poucas colegas na escola. 
Junto com a construção do conhecimento, 
Carmen construía também sua vida 
espiritual. Desde criança sentia-se atraída 

para a oração e reflexão. O primeiro sinal de que Deus a chamava para a vida 
religiosa foi aos 10 anos, durante uma visita com a família ao Santuário de 
Nossa Senhora de Montserrat. Com o passar do tempo, esse chamado 
continuava ecoando em seu coração e, sempre prudente e confiante na Igreja, 
procurou aconselhar-se com sacerdotes experientes na arte de 
acompanhamento pessoal, dentre os quais destacamos Pe. Sebastião Aliberch 
y Molas (foi seu diretor espiritual de 1866 a 1869) e Pe.  AntonioGoberna y 
Messaguer, sj.  Essa atitude de Carmen revela-nos seu caráter perseverante, 
reflexivo, de discernimento e fidelidade eclesial.  

Enquanto isso, na Igreja: Sob a pressão de vários bispos, Pio IX toma 
posição contra os erros de sua época em dois documentos, do dia 8 de 
dezembro de 1864: A encíclica “Quanta Cura” em que condena o racionalismo, 
o galicanismo, o socialismo, o liberalismo. À Encíclica, ele une um catálogo 
(Syllabus) de oitenta proposições condenadas. A última proposição parece 
implicar a recusa de toda a sociedade moderna. O contexto é de difíceis 

Colégio das Irmãs da Companhia de Maria - 

Manresa 



relações entre a Igreja e o mundo moderno e controvérsias no interior da 
própria Igreja. Com essa realidade, Pio IX decide convocar o Concílio Vaticano 
I (1869 – 1870).  

Do Concílio Vaticano I surgem as 
constituições “Dei Filius” (24/04/1870) – 
resultado das discussões entre razão e fé e 
“Pastor Æternus” (18/07/1870) sobre a 
primazia e a infalibilidade pontificais. A 
primazia favorece a centralização romana, 
aumenta o prestígio e o poder do papado no 
momento em que este perde seu poder 
temporal. As definições do Vaticano I, por 
vezes, aumentaram a tensão entre a 

sociedade política e a Igreja. 

Na Espanha, em 1873, foi proclamada a I República, empenhada na 
separação da Igreja e do Estado e na liberdade de cultos. A maioria dos 
espanhóis portadores de uma religiosidade mais tradicional sentiu-se 
desconfortável com essa decisão. Além de conflitos na área religiosa, a 
Espanha também enfrentava séria crise econômica e instabilidade política. 
Greves, marchas, protestos, eram comuns naquela época. 

 

2. Carmen Sallés como noviça nas Adoratrizes do Santíssimo Sacramento 
- Contexto histórico e experiência. 

Em maio de 1869, Carmen inicia o noviciado nas Religiosas Adoratrizes 
Escravas do Santíssimo Sacramento da Caridade. Vivendo o carisma 
eucarístico e tendo como ação apostólica o trabalho com mulheres pobres e 
marginalizadas, que, consequentemente, viviam da prostituição e delinquência, 
fez a experiência da desvalorização do corpo e do gênero feminino, da 
necessidade da misericórdia e da compaixão na vida de pessoas tão 
marginalizadas, sofridas; e constatou o que pode ocorrer devido à falta de 
estudos, de qualificação acadêmica, de condições de adquirir um emprego 
digno.  

Carmen reza, medita, reflete, avalia sua ação e agir pastoral e sente o 
apelo à redenção da humanidade. Remir, refazer ou construir alicerces para 
que a casa seja construída com bases sólidas de maneira a ser capaz de saber 
dar uma resposta competente à sociedade que circunda a vida das mulheres? 
Carmen questiona-se em relação à ação apostólica que exerce. 

Com a ajuda do Pe. Goberna a quem exprimiu as percepções, intuições 
e moções que ardiam em seu ser, Carmen, após dezessete meses, pediu 
permissão e deixou o noviciado. Percebia que seu desejo era missionar como 
educadora, no desejo de preservar para evitar o mal, de colaborar na formação 

Concílio Vaticano I 



de mulheres conscientes de seu valor como pessoa e na sociedade. Enquanto 
isso, novos ventos sopram. Novos carismas surgem e/ou ressurgem. O Espírito 
de Deus sopra e novas congregações são fundadas. São os ares liberais 
provenientes da revolução francesa? Deus sempre aproveita para escrever a 
história conosco e assim, na Espanha, por volta de quarenta congregações 
femininas surgem no final do século XIX, sendo 80% dedicadas à educação 
com caráter social. O sopro do Espírito suscitando nas mulheres respostas às 
necessidades urgentes da sociedade: educar a mulher, dar-lhe condições de 
ser protagonista de sua história e contribuir eficazmente com a sociedade.  

No desejo de fazer a vontade de Deus, ingressa no noviciado das 
Dominicanas da Anunciata, congregação que trabalhava com a educação de 
mulheres. 

Muitos dos grupos religiosos que se formaram, espontaneamente, sob a 
Revolução se transformam em congregações sob a Restauração1. 
Congregações que querem atender as necessidades locais: ensino, serviço 
aos pobres e aos enfermos. As missões ‘ad gentes’ são uma dimensão nova 
para algumas. A espiritualidade destas congregações está fundamentada nas 
tradições ao Sagrado Coração e a Nossa Senhora; 700 congregações têm a 
denominação mariana,  e têm por base temas próprios da época: reparação e 
prevenção. Segundo M. Asunción Valls (in La voz de nuestra Historia, vol. I,p. 
54 –) nos séculos XIX e XX foram fundadas e receberam a aprovação pontifícia 
1.139 congregações femininas. 

 

3. Carmen Salles ao longo de vinte anos como Dominicana da Anunciata - 
Contexto histórico eclesial e experiência. 

Carmen aprende de P. Coll a rezar o rosário todos os dias e uma hora 
de encontro pessoal com Deus, enão deixa a Eucaristia. Para ir à missa diária 
deve sair de casa sem o hábito religioso. Devido à revolução é proibido o uso 
de trajes eclesiásticos e religiosos pelas ruas2. 

                                                           
1
A Restauração bourbônica na Espanha é o período histórico que abrange do fim da Primeira República 

Espanhola, com o pronunciamento do general Arsenio Martínez Campos em 1874, até a proclamação da 
Segunda República a 14 de abril de 1931. É caracterizado por certa estabilidade institucional, a 
construção de um modelo liberal do Estado e a incorporação dos movimentos sociais e políticos 
surgidos com a revolução industrial, até a sua progressiva decadência, que conduziria à ditadura de 
Primo de Rivera em 1923. O pronunciamento do militar Martínez Campos em 1874 restabelece a 
dinastia Bourbon no filho de Isabel II, Afonso XII. 
2
Amadeu I (Turim, 30/05/1845 – 18/01/1890) foi o Rei da Espanha de sua eleição em 1870 até sua 

abdicação em 1873. Era o segundo filho do rei Vítor Emanuel II da Itália e sua esposa Adelaide da 
Áustria, sendo conhecido durante quase toda sua vida como Duque de Aosta. Foi eleito monarca 
espanhol pelas Cortes Gerais depois da deposição de Isabel II. Seu reinado foi marcado pelo crescimento 
do sentimento republicano, rebeliões carlistas no norte e o movimento de independência nas colônias 
que tinha na América: sendo uma delas a ilha de Cuba. Ele voltou para a Itália depois de abdicar, com a 
Primeira República Espanhola sendo declarada como resultado. 



Em seu primeiro ano de religiosa Carmen foi responsável de uma escola 
gratuita em Santo André de Palomar,que atendia crianças enquanto as mães 
trabalhavam em fábricas próximas. 

“Na primeira quinzena de setembro, quando Carmen se dirige à Escola, 
percebe que os operários estão em greve e vão aos comícios da Praça de 
Catalunha, Barcelona. Neles, os dirigentes da Internacional discursam, e são 
interrompidos com palavras de ordem: "vamos direto ao assunto"; são os 
conhecidos incendiários e assaltantes de Conventos e Igrejas, em revoltas 
anteriores”3.  

Nestes dias, muitas meninas não vão à Escola. As que vão falam dos 
comentários que se ouve: ‘diz-se que no Porto há barcos de guerra à espera de 
ordens para desembarcar as tropas... ’. Após este fim de semana, no dia 
quinze, as crianças regressam à escola e a normalidadevolta. A situação está 
controlada em Barcelona. Ficaram sabendo que em Tortellá, depois de 
retirarem as irmãs, mulheres e crianças incendiaram uma igreja.  Muitos 
homens morreram queimados dentro da igreja onde haviam se refugiado. 
Carmen sabe que alguns eram pais e irmãos de suas alunas. A guerra é cruel.  

Em 1876, Carmen chega à comunidade de Barcelona com a formação 
inicial completada nas Dominicanas da Anunciata e, logo mais, assume como 
diretora do Colégio. Foi nomeada priora em 1885 e ocupa o cargo até 1892. 

Realizava-se como educadora próxima 
das alunas, e amadurecia como mulher. Fé e 
razão estavam presentes em seu coração. 
Com prudência analisava os sinais dos 
tempos, percebia a realidade do seu Instituto e 
deixava Deus modelá-la. Sua prática 
caracterizava-se por uma educação 
antecipadora e ampla para a mulher, de 
maneira que essa fosse preparada para 
ocupar um lugar digno na sociedade. 
Procurava preparar as alunas para que 
pudessem inserir-se no mercado de trabalho 
apesar das escassas oportunidades que às 
mulheres eram dadas. Orientava-as a terem 
umafé sólida, capaz de enfrentar dificuldades 
com fortaleza e capacidade desuperação.  

Em 1878 falece o papa Pio IX e assume Leão XIII. Entre 1885 e 1892, 
Carmen Sallés vive com inquietações relacionadas ao fórum da legitimidade de 
sua adesão à Igreja como religiosa no seio de uma Congregação. Refletia se 
as Dominicanas da Anunciata seriam religiosas ou membros da Ordem terceira 

                                                           
3
In Asunción Valls Salip – Carmen Sallés – Mujer de ayer y de hoy.Pag. 136-137. 

Dominicana da Anunciata 



dos Dominicanos? As inquietações surgiram durante uma visita do Mestre 
Geral da Ordem dos Dominicanos em 1883, acompanhado do Pe. Manuel 
Puebla – Conselheiro geral – que comentou em uma conversa: “Vocês não são 
religiosas, vocês não são nada...”. Havia em Carmen o desejo de ser 
verdadeiramente religiosa! 

“Eram religiosas! No coração e na vontade, que tornavam sua 
consagração valiosa aos olhos de Deus, em uma época em que as autoridades 
civis dificultavam sua normalização legal e os Bispos não se atreviam a dar-
lhes via livre para a normalização religiosa. Porém não ‘eram’ juridicamente por 
causa das circunstâncias políticas em que haviam sido fundadas, não tinham 
aprovação eclesial, só a da Ordem (Dominicana) [...] Tratava-se de uma 
situação confusa, em uma época confusa. E a esta situação se acrescentou a 
imprecisão de sua legislação inicial, como explicou o historiador dominicano P. 
Garganta". (M. Asunción Valls – A VOZ DE NOSSA HISTÓRIA – Volume I p. 
69). 

Carmen Sallés sabia que, como religiosas, deveriam ter 
umapersonalidade jurídica própria, não recebida de uma Ordem masculina, 
mas da aprovação pontifícia e assim definir seu lugar na Igreja e ter 
assegurada a autonomia no exercício da missão apostólica. Ao mesmo tempo, 
os Dominicanos queriam reconquistar sua influência sobre as congregações 
religiosas femininas com espiritualidade dominicana. Mas o Vaticano 
incentivava a substituição dos frades, que eram diretores gerais dos institutos 
femininos, pelas respectivas superioras gerais. Possibilidade expressa no 
Methodus de 1854, publicado em 1862. Havia desconfiança da capacidade 
feminina no exercício da autoridade, que podia ser autoritária e havia, também, 
a resistência de alguns dominicanos de abandonar sua ação tutelar, que 
também era autoritária. 

“Essas ‘novidades’, tanto nas perspectivas da vinculação eclesial, como 
na ampliação do campo educativo para a mulher, tinham que chocar com o 
empenho em manter, para elas, mentalidades e usos regulares que freavam a 
projeção apostólica feminina; e com as reticências acerca da cultura da mulher, 
apresentada, ainda, por muitos, como obstáculo para o correto desempenho de 
suas funções de esposa e mãe”. (Ibidem p. 71) 

Carmen se mostra como mulher avançada em relação a suas 
companheiras em um ambiente eclesial recheado por exclaustrados – forçados 
a abandonar seus mosteiros e conventos pelo governo liberal - e 
restauradores, integralistas e moderados. 

“Em 1851 foi assinado o Concordato entre a Santa Sé e Espanha que 
permitiu abrir pequenas brechas, introduzindo novas congregações. Houve, 
também, sucessivas ampliações das casas de formação missionária. [...] Com 
o regresso de Alfonso XII, a política conciliadora de Cánovas facilitou mais 
abertamente a reabertura dos Mosteiros e a reagrupação dos seus membros...  



Neste caso encontramos o Beato Pe. Coll que fora exclaustrado poucos anos 
depois de ingressar no convento de Gerona. [...] Fundou as terciárias de São 
Domingos” ibidem p. 72. 

Percebemos que Carmen Sallés vive numa época que a fidelidade à 
Igreja e à Sociedade implica atitudes arriscadas e, ao mesmo tempo, de 
submissão aos eclesiásticos. Dentro da própria Igreja há uma corrente 
reformadora por um cristianismo social dos que se opõe às orientações 
integralistas e percebe-se um ambiente de controvérsias que impregnava a 
vida política e eclesial4. Vê-se que a presença da mulher na Igreja e na 
Sociedade existia, mas através datutela masculina;  as religiosas eram 
escutadas através de seus Capelães, que exerciam um papel importante nas 
comunidades femininas.  

Explicitando um pouco o integralismo espanhol, na sua modalidade 
política, ancora-se na corrente de católicos intransigentes que, sob a liderança 
de Cándido e Ramón Nocedal, formaram o partido integralista em 1888, logo 
em seguida à ruptura com o monarquismo carlista moderado, desejoso em 
estabelecer um canal de diálogo com os liberais. Contudo, a repulsa radical ao 
liberalismo e a adesão sem condicionantes às teses do Syllabus de Pio IX 
(1864) propiciaram ao integralismo espanhol construir uma simbiose entre as 
premissas religiosas e os princípios ideológico-políticos, catalisando 
sensivelmente boa parte da audiência católica espanhola. O objetivo dessa 
aliança era instaurar um regime de cristandade: integrar religião e política pela 
restauração de uma Espanha imperial, primeiro católica, depois monárquica. 
Submissa ao Papa e à Igreja romana, a “españolidad integrista” seria 
amparada pela convicção de que a providência divina atuaria em favor das 
suas pretensões, sem abdicar de uma sistemática propaganda por meio dos 
mais variados dispositivos de comunicação social disponíveis à época. À 
corrente integralista liderada por Sardà i Salvany, coube o papel não só de 
conciliar, mas eliminar, o hiato entre a ordem social mundana e a ordem 
espiritual. Porém, a política em si mesma era vista com desprezo e não 
respondia aos desígnios de uma sobrenatureza religiosa se não fosse um 
instrumento de apoio incondicional ao catolicismo: “A política, entrar na política 
ou fazer política está mal visto e é objeto de desprezo por parte dos agentes 

                                                           
4
Catalunha será território de muitos destes confrontos, onde em 1897 um anarquista assassinará 

Cánovas. A Igreja evolui desde uma primeira posição de intransigência para a conciliação. Na aprovação 
da Constituição de 1876é exposto um duro conflito em relação à aplicação do artigo 11, que dizia: 
“A religião Católica, Apostólica, Romana, é a do Estado. A Nação obriga-se a manter o culto e os seus 
ministros. Ninguém será molestado em território espanhol pelas suasopiniões religiosas, nempelo 
exercício do seu respectivo culto, salvo o respeito devido à moral cristã. Não se permitirão, porém, 
outras cerimônias nem manifestações públicas do que as da religião do Estado.” 
Inicialmente, os governos conservadores concebiam uma interpretação restritiva, que suscitou 
numerosos protestos de embaixadores estrangeiros. O debate recrudesceu-se em relação ao 
ensinamento, exigindo os Bispos a garantia do ensino doutrinal, como um direito reconhecido na 
Concordata, da supervisão e censura dos conteúdos do ensino, em detrimento da função inspetora que 
correspondia ao próprio Estado. 



honrados. Só tem sentido e é bem visto se se trabalha no terreno da política 
com o único objetivo de defender a religião; então, não é entrar na política, é 
ocupar somente da Religião. Em qualquer caso, o católico e ainda mais o clero 
não pode apoiar com seu voto os partidos liberais, porque professam ideias 
errôneas e contrárias aos princípios da religião”. [in: KIENZLER, Klaus. El 
fundamentalismo religioso: cristianismo, judaísmo, islamismo. Madrid: Alianza, 
2000, p. 115]. 

Carmen desejava a aprovação Pontifícia de seu Instituto, mas encontrou 
dificuldades por parte de sua Congregação e por parte da autoridade 
eclesiástica. Dificuldadesacentuadas por ser mulher e também porque Carmen 
perde os apoios que tinha: no primeiro semestre de 1898 morre Madre Rosa 
Santaeugenia (Superiora Geral) – que a apoiava e aconselhava, intuía como 
boa a educação oferecida no Colégio de Barcelona; o Diretor Geral, Padre 
Casamitjana, também adoeceu e faleceu em 29 de julho de 1890; Padre Don 
Bernabé de Astorga: conselheiro, orientador e animador espiritual de Carmen 
Sallés é transferido para Andaluzia. Pessoas que assessoram, apoiam e 
entendem, em profundidade, Carmen Sallés morrem ou estão em trabalhos 
distantes. Na busca da aprovação de seu Instituto, Carmen estava bem 
assessorada por um grupo de especialistas: Pe. Francisco Folch y Brossa – 
capelão; Pe. Ramón Madam y Bartrina e o Pároco Pe. José Juliá y Cortés, que 
estruturaram juridicamente os argumentos sobre a necessidade de aprovação 
da Igreja.  Carmen experimenta o valor da entrega, da dedicação ao trabalho, 
da oração intensa; busca legalizar sua pertença à Igreja como consagrada; 
dedica-se à educação com responsabilidade dando aulas para alunas no 
período diurno e às operárias à noite, assim amplia a missão educativa do 
colégio. É uma pedagoga reconhecida pela dedicação e competência, mas não 
compreendida pela própria Instituição em seu desejo mais profundo de 
consagração aprovada pela Igreja. São dificuldades de tipo legal em relação à 
aprovação eclesial como Instituto religioso. Há choque de opiniões entre as 
autoridades religiosas, eclesiais e as dificuldades se multiplicam. A partir 
destes acontecimentos, Deus vai traçando seus caminhos. À luz da oração e 
de conselhos recebidos, Carmen, com um grupo de irmãs Dominicanas, 
entende que Deus lhes sugere novos caminhos. E, Carmen e algumas 
companheiras decidem deixar o Instituto das Dominicanas da Anunciata. No 
entanto, apesar de todos os trâmites terem sido feitos legalmente e estarem 
aguardando a licença dos órgãos eclesiais competentes, M. Carmen foi 
surpreendida com um documento de ‘expulsão’ da Ordem, dela e das que a 
acompanhassem. O que se realizou no dia 22 de fevereiro de 1892. 

 

a) M. Carmen fundadora e religiosa de 1892 a 1911. 

 



Novamente tempo de discernimento, de oração em busca de clareza, 
para Carmen Sallés. 

A Igreja, apoiada pela política clássica e dinástica, continua seu papel 
fundamental na cultura popular dos finais do século XIX, onde 65% da 
população espanhola eram analfabetos. No entanto, o movimento operário 
espanhol começa a mostrar dinamismo com a abertura de ateneus e escolas 
populares, ideologizadas, mas que permitiam que homens e mulheres das 
zonas rurais acedessem a conhecimentos rudimentares.  

Nas artes, na educação e na literatura, manifestava-se uma abertura às 
ideias de além-Pirenéus. O crescimento das grandes cidades, fruto da 
industrialização, abriu espaço a um urbanismo moderno que teve a sua 
expressão mais destacada no movimento modernista catalão, com Antonio 
Gaudí. Os republicanos, convencidos da importância da educação no futuro da 
Espanha, uniram-se em torno ao projeto da Institución Libre de Enseñanza, 
com Francisco Giner de los Ríos e Emilio Castelar entre os seus principais 
destaques, buscando a formação de uma classe dirigente moderna e europeia. 
Na literatura, o romantismo abre espaço ao realismo, com Benito Pérez 
Galdós, Emilia Pardo Bazán e Leopoldo Alas "Clarín" como expoentes. Chegou 
a falar-se duma Idade da Prata da Cultura Espanhola. 

A Espanha encontrava-se numa encruzilhada. Na Catalunha e no País 
Basco apreciava-se a presença tímida da revolução industrial. O restante da 
Espanha seguia com uma economia agrícola. Além disso, as estruturas de 
poder seguiam baseando-se nos partidos dinásticos, e não nas novas classes 
emergentes.E Carmen com suas companheiras, buscando saber o que Deus 
lhes indica, tenta continuar em Barcelona, iniciando uma escola com os 
mesmos princípios que as norteavam em seus trabalhos educacionais e 
considerando-se como um ramo separado das Dominicanas, mas religiosas. 
Porém, sua iniciativa não é vista com bons olhos e, obediente aos Superiores 
Eclesiásticos, deixam o recém-iniciado Colégio. Carmen com três 
companheiras (Emília Horta, Remedios Pujalls, Candelaria Boleda), em 15 de 
setembro de 1892, saem de Barcelona e se dirigem a Antequera e se 
hospedam com as Irmãs Terciárias Franciscanas dos Sagrados Corações, para 
um retiro de discernimento e acatamento da vontade de Deus. Estando ali, 
Carmen e Candelária decidem ir a Madrid, para conversarem e se 
aconselharem com o Deão D. Celestino de Pazos. Com ele, Carmen abre seu 
coração, narra suas peripécias e seus planos e percepções em relação ao 
futuro; mostra-se dócil à Igreja e escuta a sugestão de Don Celestino Pazos: 
deve iniciar logo a fundação. Seu desejo é trabalhar com a educação de 
crianças e jovens, ajudando-as a se prevenirem do mal, mas em uma 
congregação aprovada pela Igreja, por isso depois de rezar diante da Mãe do 
Bom Conselho e deixar Deus agir em seu interior, Carmen exclama: “Sim, é 
vontade de Deus. Vamos a Burgos!... Deus proverá”, aceitando a sugestão de 



Dom Celestino de irem a Burgos onde ele  as apresentará ao Bispo de lá, Dom 
Manuel Gomez Salazar Lucio y Villegas, que é seu amigo. 

Dom Celestino escreve ao bispo Dom Manuel explicando sobre o que 
Carmen e suas companheiras viveram, porque deixaram as Dominicanas da 
Anunciata e fala sobre o projeto que está brotando de seus corações. Neste 
ínterim, Candelária volta a Antequera para chamar as duas colegas e assim as 
quatro partem para Burgos. No dia 15 de outubro de 1892, apresentam-se ao 
Bispo e Carmen explicita detalhes de seus anelos carismáticos, tais como: 
“preparar mestras e professoras, formar as jovens na piedade e espírito 
religioso, proporcionar maior instrução na cultura e na fé do que a que é dada 
em colégios semelhantes, neutralizar a escola protestante, ajudar a interiorizar 
o amor à Imaculada através dos métodos pedagógicos, formar boas cidadãs, 
de todas as classes sociais”. Dom Manuel, depois de ouvi-las, percebe que 
deve apoiar este projeto religioso e lhes dá a chave da casa alugada para 
recebê-las.  

Foi um gesto de fé por parte do Bispo e de coragem por parte de 
Carmen e suas companheiras, pois nesteano de 1892 a Igreja espanhola 
mostra-se defensiva e conservadora, fechada à modernidade, comprovado 
quando da abertura do Seminário de Comillas, em Madri, em cujo regulamento 
está expresso o desejo de “evitar nos alunos todo contato com o mundo”. 
Carmen e suas companheiras desejam ardentemente educar as mulheres, dar-
lhes condições de se libertarem do jugo machista e serem capazes de dar suas 
próprias respostas às necessidades da realidade que as cerca. 

As aulas, no colégio, iniciaram no dia nove de dezembro de 1892, dia 
seguinte em que as quatro irmãs vestiram o hábito branco e azul. Iniciaram 
com vinte e cinco alunas, sendo duas delas sobrinhas de D. Manuel Gómez 
Salazar, o que demonstrava à sociedade que ele apoiava este novo colégio e 
estas irmãs.   

Como diz VALLS (2004. P. 151): “Desde o primeiro momento, tanto as 
quatro pioneiras como o senhor Arcebispo tiveram clara a necessidade de 
proceder, quanto antes, à aprovação diocesana, a fim de se apresentarem ante 
a opinião pública burgalesa como religiosas”. E assim, (VALLS. 2004. P. 
157):"no dia sete de dezembro de 1892, o Assessor Geral do Instituto, Padre 
Castillo Rosales, diante da comunidade e na presença de Padre Santos 
Martinez Estecha, Visitador de Religiosas, fazia a leitura do decreto de 
aprovação diocesana da nascente Congregação. [...] A Congregação iniciava 
uma etapa intermediária em que, praticando a Regra, preparavam-se as 
necessárias Constituições que após escritas seriam aprovadas pelo Sr. 
Arcebispo”. 

Percebe-se que Carmen tinha clareza da ação de Deus nela e via-se 
como a depositária do carisma fundacional de maneira que consultava os 
Prelados da Igreja, mas deixava claro que nosso Instituto era um “barco 



tripulado e dirigido por pobres mulheres”. Ainda, que se denomine Dom Manuel 
Gomez Salazar como o fundador, na verdade está claro, através dos inúmeros 
depoimentos e escritos, que Carmen não se deixava dominar e tinha clareza do 
carisma que a impulsionava e confirmava a cada decisão que lhe cabia tomar. 
É obediente a Deus e a sua luz carismática; na verdade, era ela a fundadora, a 
detentora da força carismática emanada de Deus; ela foi escolhida e reservada 
para isso! Obedece à Igreja nos trâmites para a aprovação do Instituto como 
fiel filha da Igreja. E em dezesseis de abril de 1893 – festa do Bom Pastor – 
recebe a aprovação da Regra e Constituições da Congregação de 
Concepcionistas de São Domingos. Após a leitura do Decreto diocesano de 
aprovação, as quatro cofundadoras emitiram a profissão religiosa. “O padre 
assessor: Miguel delCastillo, sempre representando o Arcebispo, recebeu seus 
votos, emitidos segundo o ritual estabelecido na regra”. (VALLS, 2004. P. 179).  

À medida que a Congregação cresce em número e em fundações, 
Carmen percebia a necessidade de uma aprovação pontifícia, pois, em cada 
diocese que pretende fundar uma comunidade e colégio surgem dificuldades 
burocráticas com as igrejas locais.  Ao mesmo tempo, novas vocações surgem, 
aumenta o número de concepcionistas. Novas fundações: Segóvia. São 
Lourenço de Escorial, Madri; Pozoblanco; Almadén, Valdepeñas. Final do ano 
de 1903,aCongregação completando dez anos, Carmen decide constituir M. 
Candelária, M. Emília, M. Providencia, M. Lourdes e M. Guadalupe membros 
do primeiro Conselho Geral.  

Carmen, impulsionada por um carisma, sente necessidade de liberdade 
de ação, de ir além de dioceses; em seu afã de educarcrianças e jovens quer 
sua Congregação para o mundo.  

Em 20 de julho de 1903, falece Leão XIII e em 4 de agosto deste mesmo 
ano é eleito Pio X, como o novo Papa. 

Quem era Pio X, o novo Papa, do qual tanto se propalava em Veneza, 
de onde viera como Cardeal-Patriarca, a bondade e a doçura? Um "conciliador" 
pensava o Governo italiano, entendendo, por essa designação, um homem 
fraco, pronto a entrar em acordo com a Revolução. Entretanto, a famosa 
bênção Urbi et Orbi, o primeiro ato do Pontífice, foi dada de um dos balcões 
internos da Basílica de São Pedro, para ratificar o protesto de seus 
antecessores contra a tomada de Roma pelas tropas revolucionárias.  

O pontificado de Pio X pode ser sintetizado no roteiro por ele traçado em 
sua Encíclica-Programa: "Restaurar tudo em Cristo". Para haver uma 
restauração, os bons devem "proclamar bem alto as verdades ensinadas pela 
Igreja sobre a santidade do matrimônio, educação da infância, posse e uso dos 
bens temporais, sobre os deveres dos que administram a coisa pública".  



Pio X trabalhou na recodificação do Direito Canônico –– que durou todo 
o seu Pontificado, sendo promulgado só no de Bento XV5 ––, na fundação do 
Instituto Bíblico, na reforma da Cúria Romana, na instituição da Acta 
ApostolicaeSedis, noticiário oficial do Vaticano, na reforma do Breviário 
Romano, em normas dadas para a disciplina e reforma do Clero, além de todas 
as medidas tomadas para facilitar a comunhão frequente dos fiéis, antecipar a 
Primeira Comunhão das crianças, regulamentar a comunhão dos enfermos, 
elaborar adequadamente o catecismo, orientar o cântico litúrgico, etc.  

Na Congregação Concepcionista continuam as fundações de novas 
comunidades e colégios e a consequente relação conflituosa com outras 
dioceses (o que um bispo autorizava em sua diocese, o seguinte o 
desautorizava, para voltar a ser permitido pelo sucessor). Assim aconteceu em 
Santa Cruz de Mudela, Manzanares: colégio e noviciado, Barajas de Melo, 
Murchante. 

Carmen Sallés transmitiu à Congregação seu amor e fidelidade à Igreja 
como já havíamos mencionado ao longo deste trabalho, seja em relação a Pio 
IX – nos anos de sua infância e juventude e a Leão XIII. De autoria desse papa, 
a Constituição “Conditæ a Christo” referia-se aos institutos presentes em várias 
dioceses e que ficavam submetidos ao parecer de diferentes Prelados (o que 
ocorria com as Concepcionistas) suscitou em Carmen Sallés várias 
interrogações e também luzes... “parecia, pois momento – (VALLS, 2004 p. 
313) – oportuno para solicitar a aprovação pontifícia”. Também o 
reconhecimento dos votos simples como constitutivos do estado religioso – que 
era o que Carmen tanto anelava desde o tempo que esteve nas Dominicanas 
da Anunciata. “M. Carmen deve ter experimentado uma gratidão singular ao 
comprovar como a autoridade pontifícia referendava suas próprias intuições, 
respaldando também seu convencimento acerca da autonomia feminina a 
respeito das Ordens de Homens. A “Conditæ”, ao regular o governo das 
Congregações de mulheres mediante Superioras Gerais, insistia em que os 
Institutos femininos não dependessem, para sua direção e governo, de outros 

                                                           
5As breves compilações efetuadas pelos papas Pio IX e Leão XIII resultaram insuficientes. Ter-
se-ia de esperar até que Pio X criasse, em 1904, uma comissão para a redação do Código de 
Direito Canónico. Após doze anos de trabalhos, seria Bento XV que promulgaria o Código 
em 27 de maio de 1917. O Código entrou em vigor em 19 de maio de 1918. O Código de 
Direito Canónico de 1917 é conhecido pelos seus dois principais impulsionadores, 
como Código Pio-Beneditino. 
O novo código passou a formar um corpo único e autêntico para toda a Igreja Católica de rito 
latino, criando-se uma comissão de interpretação do mesmo no ano da sua promulgação que, 
desde então, era a única competente para esclarecer as dúvidas que poderiam surgir e cujos 
ditames têm o valor de uma interpretação autêntica sobre qualquer dos cânones do código. 
Por sua vez, continuou-se o trabalho de codificação, com o intuito de completar o ordenamento 
jurídico com um código de direito canónico para as Igrejas sui iuris ou autónomas, de rito 
oriental. Estas Igrejas estão em comunhão com o Romano Pontífice, e têm uma tradição 
disciplinar e jurídica própria desde tempos imemoriais.O código dos Cânones das Igrejas 
Orientais foi publicado em 1991. 
 



masculinos” (in Valls, 2004. P. 314). Cabe a Carmen adequar as constituições 
à normativa da Igreja. 

Carmen, em sua carta circular de 5 de janeiro de 1904, demonstra sua 
adesão às orientações do Papa Pio X para a celebração do 50º aniversário da 
proclamação do dogma da Imaculada Conceição, que coincidia com o 12º 
aniversário da Congregação e anima as irmãs a buscarem a santidade vivendo 
o marianismo como fonte carismática na vida e na espiritualidade da 
Congregação. (Seria adequada a leitura desta carta de Carmen Sallés para 
perceber detalhes e nuances em relação às orientações papais e as 
características carismáticas concepcionistas. Em anexo). 

São reestruturadas as novas Constituições com as orientações advindas 
da Constituição papal e encaminhadas para Roma, em 19 de março de 1908, 
juntamente com o pedido de aprovação e cartas dos Prelados testemunhando 
a idoneidade da congregação, informando sobre o estado pessoal, disciplinar e 
econômico do Instituto e solicitando a aprovação pontifícia da Congregação, 
que mudava oficialmente de nome: Religiosas Concepcionistas do Ensino. 

Na audiência papal de 6 de setembro de 1908 foi expedido o Decreto 
Pontifício de Louvor para o Instituto, à espera de uma nova revisão das 
Constituições, que poderiam e deveriam ser observadas, mas que 
necessitavam aperfeiçoar-se, para estarem de acordo com as Normas de 1901. 
A data oficial da emissão foi 19 de setembro de 1908. 

Segundo VALLS. 2004. P. 339: “O texto do Decreto contém dois 
elementos importantes: faz referência aos votos religiosos de obediência, 
pobreza e castidade, vida comum sob a autoridade da Superiora Geral, à 
finalidade apostólica e à sua presença em diversas dioceses, incluindo assim 
os elementos específicos de uma Congregação Religiosa requeridos para 
aspirar à aprovação pontifícia. Por outro lado, deixava para mais tarde a 
aprovação conjunta e definitiva do Instituto e suas Constituições”.  A aprovação 
definitiva das Constituições e da Congregação ocorrerá em 08 de dezembro de 
1954.  

A missão educativa do Instituto continuava se consolidando e 
expandindo. Carmen esteve à frente da fundação de treze casas: Burgos, 
Segovia, El Escorial, Madrid, Pozoblanco, Almadén, Valdepeñas, Manzanares, 
Santa Cruz de Mudela, Murchante, Barajas do Melo, Arroyo delPuerco (hoje da 
Luz), Santa Cruz de la Sarza. 

Após 19 anos como concepcionista, dedicando-se com entusiasmo à 
educação, de modo especial a educação das mulheres, Carmen falece em 25 
de julho de 1911, em Madri. 

 

PARA CONCLUIRaprimeira parte,faço minhas, as palavras de nossa 
Irmã HenarYubero por ocasião do centenário de morte de Carmen Sallés. 



“Carmen sempre sentiu a necessidade de pertencer a uma Congregação 
aprovada pela Igreja. Sabemos que, quando se deu conta de que as 
Dominicanas da Anunciata não o eram, tenta para que deem os passos 
necessários para a aprovação; e isto será um dos fatores que motivam sua 
saída desta Congregação, junto ao desejo de dedicar-se mais à educação das 
jovens e também, por causa das incompreensões que surgiram. 

Ao fundar a Congregação Concepcionista é uma das primeiras coisas 
pelas quais trabalha e cuida. Quando aceita a fundação, sabemos que o Bispo 
de Burgos está detrás desta fundação. No entanto, a Igreja não tem nada 
definido para as congregações religiosas; mas ela vai superando cada 
dificuldade em cada fundação ou em cada pergunta que lhes chega com os 
“Motu Proprio”. 

A congregação Concepcionista nasce aprovada pelo Arcebispo de 
Burgos, Dom Manuel Gómez Salazar; portanto, desde o princípio é de Direito 
Diocesano, da qual dependem, de acordo com as leis da época. O Arcebispo 
nomeia um Assessor para a Congregação, que será o que fica a par das 
realizações da mesma e ao qual devem recorrer para pedir ajuda, conselhos ou 
licenças, de acordo com a Regra e Constituições. Nas demais Dioceses, suas 
casas estarão subordinadas aos Prelados correspondentes e lhes pede que 
lhes obedeçam, embora os Bispos digam que, na observância da Regra e 
Constituições, a única que tem poder é a Superiora Geral. 

Suas Religiosas afirmam que notavam nela uma grande veneração pela 
Igreja e, ao falar do Papa e dos Bispos, se notava que ela lhes tinha um grande 
respeito. Não os criticava quando punham obstáculos a seus desejos; pelo 
contrário, dizia que Deus se valia destas coisas para seus fins. Falam-nos de 
sua docilidade ante o que os Bispos ou o Papa mandavam, como vemos na 
carta de 1904. (Nota de quem escreve esta aula: Sugiro que leiam esta carta – em anexo). 

Aceitava todas as verdades definidas pela Igreja com plena fé. 
Consultava com os Bispos as coisas de transcendência. Comentam que era 
comum ouvi-la dizer: “É preciso viver o espírito da Igreja”. Também se lembram 
de sua devoção a Pio IX, a quem se recomendava em suas orações. 

Outras nos falam que era muito respeitosa com os capelães e demais 
sacerdotes e obrigava-as a sê-lo. Esta atitude era correspondida por eles da 
mesma forma. Outras se lembram de que o único que pedia aos Bispos era um 
Oratório na casa, Padre Confessor e Assessores para suas Religiosas e isto 
apesar das dificuldades e privações que passaram em algumas comunidades 
recém-fundadas. 

Podemos dizer que M. Carmen, como Teresa de Jesus, morre feliz, 
podendo dizer que morreu filha da Igreja!” 

 

 



TRABALHANDO O TEXTO 

 

Escrever resumidamente a vida de Carmen 
Sallés, como se você fosse ela. 

 

 

 

 



II. CONCEPCIONISTAS DÓCEIS AO MAGISTÉRIO DA IGREJA – 1912 
aos primórdios do século XXI. 

 

1. Sucessoras fiéis ao magistério da Igreja e ao carisma 
fundacional 

 

a. M. Providencia Esquíroz e Iñigo (1911 – 1919). 

Estamos em 1911. De acordo com o desejo expresso por Carmen Sallés 
ao Padre Carlos Díaz Guijarro – Visitador de Religiosas da Diocese de Madri – 
Madre Providencia Esquíroz e Iñigo exerceria vicariamente a função de 
Superiora Geral até a celebração do Capítulo Geral que a elegeu como 
segunda Superiora Geral, no dia 3 de novembro de 1911. 

Valls, (2004 p. 391) diz-nos que “a Igreja se sentia cômoda com os 
governos conservadores e não aceitava a postura secularizada do Estado, 
manifestada com gestos claramente anticlericais. Sua agressividade 
antirreligiosa e leiga, entendida como ataque à tradição católicada Espanha, 
acabou despertando os inevitáveis mecanismos de autodefesa e dificultando o 
diálogo. Não se pode também generalizar excessivamente aspectos reais, mas 
relativos, de uma certa letargia eclesial”. Crises políticas, revolução liberal-
burguesa e social-proletária que se manterá até o advento da II República em 
1931. 

Os desejos de expansão, herdados de Carmen Sallés, continuavam em 
suas filhas, e agora além das terras espanholas: Itália, Brasil – cidade de 
Machado, no interior de Minas Gerais – sob a orientação dos Padres 
Claretianos. Algumas casas foram fechadas na Espanha: faltavaapoio 
econômico, o ensino se tornava caro e não podia atender a todas as classes 
sociais. Como afirma Valls (2004, p. 467), “muitas notícias se perderam da 
etapa que vai entre 1911 e 1936, devido à guerra civil espanhola e a 
consequente devastação das casas ou a atenção desigual aos arquivos locais”. 
Segunda Casa no Brasil, em Guaxupé em 1914, as irmãs continuavam 
contando com o conselho e apoio dos Missionários Filhos do Imaculado 
Coração de Maria de Pouso Alegre – os Claretianos. E o apoio de Dom Antonio 
de Assis – o Bispo Diocesano. Em 1917 fundação de Passos – MG/Brasil e em 
Pamplona na Espanha. 

Em 22 de fevereiro de 1919 faleceu M. Providencia; assume até o 
próximo Capítulo Geral, Me. Emilia Horta – Vigária Geral. 

 

b. M. Lourdes Alonso y Martinez (1919 – 1932) 

 



O 2º Capitulo Geral elegeu M. Lourdes Alonso y Martinez, em 16 de 
agosto de 1919, sob a presidência do Visitador Geral de Religiosas, o 
Monsenhor Fidel Galarza y Murga, delegado do Bispo de Madri-Alcalá. 

São vários os acontecimentos políticos na Espanha e no mundo: um 
período de governo autoritário do general Miguel Primo de Rivera (1923-1931) 
terminou com a estabilidade da Segunda República Espanhola. A República 
ofereceu autonomia política ao País Basco, Catalunha e a Galícia e deu direito 
de voto às mulheres. 

1923 – primeira visita da Superiora Geral às comunidades do Brasil, 
chegando em 3 de março no Rio de Janeiro, onde já havia comunidade 
concepcionista desde 1920; visitou as comunidades de Machado, Guaxupé, 
Passos, Mococa, apoiando, resolvendo pendências, participando de reuniões, 
voltou à Espanha após oito meses de estada em terras brasileiras. 

Fundações em Alicante, Fustiñana. 

Madre Lourdes retoma a tramitação junto àSanta Sé para a aprovação 
definitiva da Congregação, isso por volta do ano 1924. Encaminhou relação 
sobre o pessoal e cartas testemunhais sobre a conduta e adesão às diretrizes 
diocesanas onde estavam as comunidades concepcionistas. Nesta petição 
fazia-se o pedido da aprovação do Instituto e das Constituições.Diz-nosValls 
(2004 vol2 p. 46) “As Normas precisas para a adaptação dos textos 
constitucionais no novo Código de Direito Canônico publicaram-se em 1921, 
recebendo os Consultores Romanos as orientações que deveriam regular sua 
revisão entre 1022 e 1924. E imediatamente as religiosas concepcionistas 
recorreram aos Padres Claretianos da Espanha e de Roma para adequá-las às 
novas normas”. 

Os arquivos da Congregação foram destruídos pela guerra civil de 1936-
1939, de maneira que não há cópia destas Constituições de 1914. 

Em 1925, M. Lourdes Alonso e M. Piedad Espinal foram a Roma a fim a 
de cooperarem na tramitação para a aprovação das Constituições. Não 
atingiram o objetivo: os consultores da Sagrada Congregação dos Religiosos 
afirmaram que convinha adaptá-las mais ao novo Código Canônico. 

Em 14 de abril de 1930 caiu a Monarquia de Alfonso XIII, inicio da II 
República e, no dia 10 de maio, os conventos eram queimados. As Irmãs 
tiveram que tirar o hábito e sair das comunidades. Em Alicante, a casa foi 
invadida pelos revolucionários. Madre Lourdes estava no Brasil e apressou seu 
regresso à Espanha e, quando chegou, encontrou as comunidades dispersas. 
Em vista da situação de perseguição religiosa permitiu-se às Religiosas que o 
quisessem, passar este tempo de preocupação e espera junto com seus 
familiares. 

Em 25 de novembro de 1932 falecia Madre Lourdes Alonso.  



     

c. M. Piedad Espinal e Iñigo (1933 – 1958)  

 

No dia 15 de julho de 1933, no 3º Capitulo Geral foi eleita M. Piedad 
Espinal e Iñigo. 

Pio XI,através de suas encíclicas,elaborou uma "teologia para a vida", 
tratando dos grandes problemas de ordem moral e social, tais como: a 
educação cristã da infância e juventude (Divini illius Magistri – 1929); à família 
(Casti Connubi – 1930); e uma visão cristã do trabalho (Quadragesimo Anno – 
1931). Na etapa final de seu pontificado incentivou a que as relações 
internacionais trilhassem caminhos de paz e de contenção na corrida 
armamentista. À “DiviniRedemptoris”, seguiram-se mais declarações e 
discursos de Pio XI  contra as manifestações históricas do comunismo da 
época, sobre todas as perseguições anticatólicas desencadeadas por quase 
todos os anosda década de1930 pelo México maçom e pela Espanha da 
Segunda República. O empenho em aumentar a atividade missionária levou à 
histórica inauguração da Rádio Vaticano , no dia 12 de fevereiro de 1931, com 
o primeiro pronunciamento, em latim, de uma mensagem doPapa ao mundo. 
Durante a 2ª Guerra Mundial, a Rádio Vaticano foi uma fonte de notícias para 
os Aliados. 

Entre – (diz-nos VALLS, 2004. Vol2. P. 257) – 1935 e 1939 os temores 
de uma guerra total se estendiam por todas as nações. Os estados 
democráticos, debilitados pela crise econômica, viam com alarme crescente 
como a desproporção nas sanções impostas à Alemanha assim que terminou a 
I Guerra Mundial e a decepção da Itália pela diminuta recompensa por sua 
participação, davam asas a reivindicações nacionalistas e acrescentava 
adeptos aos fascistas liderados respectivamente por Hitler e Mussolini. [...] 
Desde 1935 se apalpava o temor, quando se formou na Espanha a Frente 
Popular”.  

Então, em 1936, teve início a Guerra Civil Espanhola (1936-1939). Três 
anos depois, as forças nacionalistas, lideradas pelo general Francisco Franco, 
saíram vitoriosas com o apoio da Alemanha nazista e da Itália fascista. A 
Frente Popular do Governo foi apoiada pela União Soviética, pelo México e 
pelas Brigadas Internacionais, mas não foi apoiada oficialmente pelas 
potências ocidentais, devido à política britânica, liderada pelos Estados Unidos, 
de não intervencionismo. 

Ainda citando VALLS (2004-pág. 235) “A situação era grave, noviças e 
postulantes foram autorizadas a voltar por um tempo a suas casas. [...] Desde 
o princípio da guerra o medo dominava, não se podia confiar em ninguém e as 
Irmãs estavam dispersas em casas amigas ou com seus familiares”.Além 
disso, doenças vitimaram algumas Irmãs... 



As Irmãs que estavam no Brasil acompanhavam o desenrolar da 
situação de guerra na Espanha e as consequentes perseguições aos 
religiosos. 

25 de abril de 1939, M. Piedad escrevia: “hoje já funcionam normalmente 
todos os trens”. Todas as Irmãs podiam regressar; rapidamente foram avisando 
umas às outras e todas iam ao encontro de M. Piedad, emocionadas e 
trocando impressões e partilhando experiências. Rezar e chorar: muita 
emoção! 

 Anos de reconstrução, reorganização congregacional em anos de 
carestia pós-guerra. Escassez de recursos, de religiosas: fazia-se necessário 
ver com que pessoal se contava para manter os colégios funcionando.  

A informação é advinda do 4º Capítulo Geral – 1946: somos 375 irmãs: 
265 na Espanha e 110 no Brasil. Quando entre várias decisões como a de 
formação das províncias, também a da expansão missionária para aumentar o 
ardor do espírito missionário, acordou-se de fundar uma Casa de Missões na 
China ou Japão, acolhendo o incentivo incondicional dos últimos papas na 
promoção do trabalho missionário no sudoeste asiático. Pio XII ressaltava esta 
tendência em 19441. Não foi possível efetuar esta iniciativa devido aos 
conflitos, invasões e ataques ocorridos na Ásia. Em 1952, Capítulo seguinte, 
deu-se atenção aos apelos missionários e a escolha recaiu no Japão.  

Neste Capítulo Geral de 1952, Madre Piedad Espinal foi reeleita, 
novamente, e deu por encerrada a revisão das Constituições - quando foi 
inserida no texto oficial a missão “ad gentes” – cuja aprovação temporal 
denotava ser definitiva. 

Os anos segueme a vida refloresce devido à perseverança e ousadia de 
todo grupo congregacional. 

O Papa Pio XII assumiu a liderança da Igreja em um momento crítico 
para a humanidade(2 de março de 1939): o ambiente era de extrema tensão e 
já se previa o início de um novo confronto entre os países europeus. Não 
tardou para que, no mesmo ano, começasse a Segunda Guerra Mundial. Com 
uma longa carreira diplomática, procurou, de todas as formas, evitar o 
combate, porém, sem sucesso. Passou os anos do conflito tentando alcançar a 
paz e condenou a perseguição aos judeus. Quando os nazistas invadiram 
Roma, abriu a Santa Sé para os refugiados e concedeu cidadania a quase 
1.500.000 de pessoas. O ativo posicionamento de Pio XII contra o que 
acontecia na Europa fez com que Hitler ameaçasse raptá-lo. O líder nazista 
tinha receio da influência e do poder do Papa e preocupou-se em garantir os 
arquivos e os tesouros artísticos do Vaticano e transferir a Cúria para um lugar 
neutro para que pudesse ter influência na eleição do novo papa. 
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 Alocução aos Diretores das Obras Missionárias Pontifícias, 24/06/1944. 



Com todas as adversidades, o Papa Pio XII superou a Segunda Guerra 
Mundial com um esforço notório pela paz, muito embora seja alvo de polêmicas 
discussões. Depois do conflito, condena a União Soviética pelos males contra 
povos do Leste Europeu e contra a repressão religiosa. Foi também um crítico 
dos males da Guerra Fria e rejeitou a doutrina do comunismo.Dirigiu mais de 
duzentos documentos para motivar a vidados consagrados. 

E a Congregação caminhava dando passos importantes.Em março de 
1954, Madre Piedad levou a Roma um dossiê composto pelas Constituições, a 
relação quinquenal e as cartas de recomendações de todos os Prelados com o 
pedido de aprovação definitiva das Constituições e Instituto, sob o apoio do 
Padre Anastácio Gutierrez, missionário claretiano e doutor em Direito Canônico 
e o Padre Lauredano, que trabalhavam no Vaticano. E em dia 8 de dezembro 
de 1954, o Instituto recebia sua aprovação definitiva através da aprovação das 
Constituições. 

Pio XII falece em 9 de outubro de 1958 e no dia 28 deste mês e ano 
João XXIII foi eleito Papa. Convocou o Concílio Vaticano II, que visava 
àrenovação da Igreja e à formulação de uma nova forma de explicar 
pastoralmente a doutrina católica ao mundo moderno. No seu curto pontificado 
de cinco anos escreveu oito encíclicas, sendo as principais a Mater et Magistra 
(Mãe e Mestra) e a Pacem in Terris (Paz na Terra). 

No VI Capítulo Geral de 1958, foi eleita superiora Geral Madre Regina 
Árias Pedroarena. 

 

 

 

       TRABALHANDO O TEXTO 

 

Com base no que estudou, escreva um texto (máximo 
20 linhas)que demonstre como você percebe a ação de um 
carisma na Igreja e na sua realidade missionária/pastoral. 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. Vaticano II – repercussões destes últimos 50 anos.  

 

a) Contexto sócio eclesial do Vaticano II até nossos dias (1962 – 
2013) 

 

No Concílio Vaticano II (1962 – 1965), a igreja buscou diálogo e 
adaptação às questões modernas. Surgiu uma Igreja mais popular, com maior 
participação dos leigos na ação eclesial e maior presença nas questões 
sociais; valorizou-se mais a opção religiosa pessoal; fortaleceram-se as novas 
“teologias”. Na América Latina surgiu a Teologia da Libertação, a opção pelos 
pobres, a Igreja Popular e as Comunidades Eclesiais de Base (CEB´s). Após a 
fase dos totalitarismos (nazismo, fascismo, comunismo) e a II Guerra Mundial, 
e com as frustrações do predomínio do racionalismo, surgiu uma renovada 
espiritualidade com vários movimentos: Movimento Familiar Cristão (MFC), 
Focolarinos, Neocatecumenato, “Jesus People”, movimentos carismáticos, 
grupos ecumênicos, etc. Ocorreu a reforma eclesial, mas houve e há 
dificuldades de diálogo interno, numa Igreja que se torna mais plural e 
inculturada. No início do III Milênio se percebe um processo de clericalização e 
resistência às propostas de abertura do Vaticano II. 

 A Igreja se depara com vários desafios: mudanças sociais intensas e 
complexas; crescimento da pobreza em escala mundial provocado, em grande 
parte, pelo capitalismo neoliberal; o aumento da descrença, do relativismo 
religioso e das seitas; a questão ambiental, entre outras. Internamente, há 
vários desafios eclesiais: continuidade das propostas do Concílio Vaticano II ou 
convocação de um novo Concílio ecumênico; o diálogo com a modernidade e a 
pós-modernidade; a enculturação; a formação deficiente do clero e do laicato; a 
missão urbana, rural e além-fronteiras; a descentralização eclesial e a 
valorização do laicato, da mulher e dos ministérios; a opção concreta e mais 
eficiente dos pobres; a “fé sem quadros” ou desinstitucionalização da fé; 
inclusão de grupos discriminados (mulher, sem-terra, índios, negros, 
homossexuais, soropositivos, pastoral dos casados em segundas núpcias...). 

  

b) Características e fatos desse período 

Concílio Vaticano II (1962 – 1965) – promoveu uma nova Eclesiologia, 
baseada no modelo “Igreja povo de Deus” e abriu-se ao diálogo com o mundo 
moderno. Documentos: Lumen Gentium, Gaudium et Spes, Dei Verbum, 
SacrosanctumConcilium, 9 decretos e 3 declarações. Destaque para a 
PerfectaeCaritatis (decreto sobre a atualização da Vida Religiosa). 



03/06/1963 – Faleceu o Papa João XXIII e foi sucedido por Paulo VI que 
foi eleito em 21/06/1963. 

Crise pós-conciliar: fidelidadeàs propostas conciliares com rupturas; 
saídas de padres e religiosos/as; retornoaos tempos pré-conciliares. A 
Humanae Vitae, de 1968, provocando grandes debates. 

Sínodos Episcopais com temas variados: justiça, sacerdócio ministerial, 
evangelização, catequese, penitência e reconciliação, família, Vida Religiosa, 
Palavra de Deus. 

América Latina: ocorreu a renovação eclesial com a Conferência 
Episcopal Latino-americana (CELAM): Medellín (1968) e Puebla (1979) com 
opção pelos pobres, Igreja Popular, CEBs e mártires; Santo Domingo (1992), a 
nova evangelização e a cultura; Aparecida (2007) discipulado e missão: opção 
pelos pobres, Igreja missionária. Os Regimes de Segurança Nacional (1960 – 
1990). Os mártires latino-americanos: Dom Oscar Romero, Dom Enrique 
Angelelli, Pe. João Bosco Penido Burnier, Pe. Josimo Tavares, Pe. Ezequiel 
Ramin, Ir. DorotyStang, entre outros. 

06/08/1978 – falece o papa Paulo VI e seu sucessor João Paulo I é 
eleito no dia 26 deste mês e ano; faleceu no dia 28 do mês seguinte sendo 
sucedido pelo Papa João Paulo II eleito em 16 de outubro deste mesmo ano. 

Madre Teresa de Calcutá ganha o Prêmio Nobel da Paz, em 1979. 

Irã: revolução islâmica, em 1979 (regime teocrata dos aiatolás). 

1989: queda do comunismo. Fortalecimento do neoliberalismo. Pós-
modernidade. 

III Milênio: grandes desafios à Igreja (diálogo com a cultura Moderna, 
inculturação, diálogo ecumênico e interreligioso, defesa dos diretos humanos, 
ecologia, desinstitucionalização da fé, seitas, Novos Movimentos Religiosos, 
Novas Comunidades, missão, novas tecnologias, internet, aumento da pobreza 
mundial). 

11/09/2001: atentado no WTC nos EUA. Cresce o 
fundamentalismoislâmico e a globalização. 

2005: Morte de João Paulo II e eleição de Bento XVI; crescimento do 
conservadorismo católico. 

2013:renúncia de Bento XVI (problemas internos da Igreja: pedofilia, 
improbidade administrativa) e eleição de Francisco (esperança de renovação e 
reforma eclesiais com uma Igreja mais humilde, pobre, sensível aos grandes 
problemas mundiais e atenta ao diálogo ecumênico e interreligioso). 

 

 



 

c) O Concilio Vaticano II e a Vida Religiosa Consagrada (VRC) 

O Concílio Vaticano II promoveu uma grande obra de renovação da 
Igreja, aprofundando temas relacionados à sua identidade e missão no mundo. 
A Igreja Católica se abriu para as novas perspectivas e possibilidades do 
mundo moderno. Como afirmam Codina e Zevallos2: 

O Concílio Vaticano II marca uma mudança de rumo na trajetória eclesial 
dos últimos séculos. Encerra-se com ele a época da cristandade iniciada no 
século IV e se recupera a tradição eclesial mais primitiva, mas aberta aos 
novos condicionamentos da época moderna. Passa-se a uma eclesiologia do 
povo de Deus, baseada na Igreja: mistério e sacramento de salvação; uma 
eclesiologia que entra em diálogo com o mundo e caminha com ele para a 
consumação escatológica do Reino. Recupera-se a dimensão pneumatológica 
da Igreja, esquecida durante os séculos da cristandade, equilibrando-se assim 
a dimensão cristológica da Igreja com a dimensão do espírito. Essa 
recuperação do espírito tem grandes consequências para a concepção da 
Igreja. A Igreja redescobre seu aspecto comunitário e reaparece novamente o 
tema dos carismas na Igreja. Não é estranho que a teologia da Vida Religiosa 
encontre novos caminhos de expressão. Não se pode falar de Vida Religiosa a 
não ser dentro do modelo eclesial e não se pode falar adequadamente da 
Igreja se não for incluída a Vida Religiosa. 

O Vaticano II foi o concílio que mais falou da Vida Religiosa. Promulgou 
o decreto “PerfectæCaritatis”, sobre a atualização dos Religiosos, aprovado em 
28/10/1965, com o objetivo de “tratar da vida e da disciplina dos institutos e 
prover as necessidades de seus membros, segundo as exigências dos tempos 
atuais (cf. PC, 1a). Outros textos conciliares tratam da VRC: “Lumen Gentium” 
6; Constituição “Christus Dominus” 33 - 35; Decreto “ApostolicamActuositatem” 
25 – 26; Decreto “Ad Gentes”15 – 18 – 19 – 20 – 30 – 40; Decreto 
“UnitatisRedintegratio” 6. 

Vemos, assim, que a Vida Religiosa Consagrada (VRC)teve uma importante 
presença nas reflexões conciliares, de acordo com Jesús Alvarez Gómez3, que 
afirma o seguinte: 

A Vida Religiosa foi o grupo eclesial mais lembrado pelo Concílio; talvez 
porque era o que mais necessitava de urgente revisão e 
adaptação.Imediatamente depois do Concílio, os religiosos entraram numa 
posição e sã tensão de busca. Por todas as partes proliferaram grupos de 
reflexão, assembleias, encontros, conferências, cursos, congressos nacionais e 
internacionais. Foi um grande movimento que, ainda hoje, continua. Desse 
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Cf. CODINA; ZEVALLOS. VR: História e Teologia. Petrópolis: Vozes, 1987. P. 132 – 133. 

3
Cf. ALVAREZ GÓMEZ, J., Historia de la Vida Religiosa, p. 654-655. 



trabalho de renovação foram as “Constituições renovadas”, onde encontramos 
expressa, com mais clareza, a identidade própria de cada instituto. 

Após o concílio, surgiram vários documentos do magistério sobre a VRC: 
Motu Proprio “Ecclesiae Sanctae” em 1966, de Paulo VI, para a aplicação dos 
decretos conciliares; instrução “Renovationis Causam”, de 1969, sobre a 
renovação adequada da formação para a VR; instrução da Sagrada 
Congregação de Religiosos e Institutos Seculares (CRIS) “VeniteSeorsum” de 
1969, sobre a clausura das religiosas; exortação apostólica de Paulo VI 
“Evangelica Testificatio”, de 1971, sobre a renovação da VR; instrução 
“MutuaeRelationis”, de 1978, sobre as relações entre os bispos e religiosos; 
instrução da CRIS “Religiosos e Promoção Humana e Dimensão Contemplativa 
da Vida Religiosa”, de 1980; exortação apostólica “Redemptionis Donum”, de 
1984, sobre a consagração à luz do mistério da redenção; instrução da CRIS, 
de 1983, sobre os elementos essenciais da doutrina da igreja em torno da VR; 
na exortação apostólica “Evangelii Nuntiandi”, de 1975, o n. 69 tem um 
parágrafo especialmente voltado para a VR; João Paulo II faz referências à VR 
na “Catechesi Tradendae”, de 1979, n. 65; e na “FamiliarisConsortio”, 1981, n. 
74. 

Falando do “itinerário histórico da Vida Religiosa latino-americana no 
pós-concílio”4, a Ir. Maria Carmelita de Freitas cita três etapas vividas pela VR: 
a crise da identidade tradicional da Vida Religiosa, o tríplice movimento em 
relação ao mundo moderno (conhecimento, valorização e pastoral da 
presença) e suas repercussões e o movimento em direção aos meios pobres 
com grande influência das Conferências do CELAM de Medellín e Puebla; 
acentuação da dimensão profética da vida religiosa no meio do povo. Sobre a 
crise da VR diante das novas condições sociais e eclesiais daquele momento, 
assim escrevia ela, em 1988:  

A crise vai eclodir precisamente quanto às estruturas da Vida Religiosa, 
plasmadas ainda sob a inspiração de um sujeito pré-moderno; terá de 
defrontar-se com uma geração de religiosos que refletem já a nova perspectiva 
cultural e social, e encarnam a problemática desse novo sujeito social. São 
atingidas, então, as estruturas fundamentais da Vida Religiosa: modifica-se a 
relação com o sagrado, que deixa de envolver e aplicar toda a realidade; 
desloca-se a atenção do teologal para o psicológico com forte tendência à 
valorização da pessoa, da subjetividade. Os votos ganham novo enfoque com 
a acentuação de valores como a liberdade, responsabilidade, participação, 
diálogo. Sucedem-se mudanças de ordem mais interna, quer espiritual, quer 
comunitária, quer intelectual. Esses primeiros passos são vacilantes e 
confusos. A única coisa clara no momento é “o que não se quer”. 

Nesse contexto se articulou o novo modelo de VRC, com o processo de 
renovação das Constituições, a releitura do carisma fundacional e a revisão da 
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 CALIMAN, C. – FREITAS, M. C. VR e nova consciência eclesial. Rio de Janeiro: CRB, 1988. P.66. 



história e dinamismos motivacionais dos fundadores. Nas Igrejas Locais 
percebe-se colaboração e participação nas pastorais orgânicas e específicas e 
em direção às outras Congregações nota-se a intercongregacionalidade: 
cursos, retiros, centros de estudos filosóficos e teológicos, atividades pastorais, 
obras levadas em conjunto na complementariedade de carismas. 

Nesse contexto, podem-se perceber várias atitudes e opções dos 
religiosos. Codina e Zavallos falam de uma tipologia da Vida Religiosa pós-
conciliar, dividindo-a em: 

• VR tradicional: mantém, com pequenas variações, os traços 
essenciais da VR do século XIX e da primeira metade do século XX; 

• VR moderna: a que mais prosperou após o Vaticano II, com forte 
conotação cristocêntrica e pascal e inserida na comunidade humana e eclesial; 
teve muitas crises pessoais e comunitárias, fruto mais de uma liberalização da 
VR do que de uma renovação profunda; 

• VR solidária (preocupada com a justiça); a irrupção dos pobres na 
sociedade e na Igreja obriga a VR a uma releitura da realidade e a um 
discernimento dos sinais dos tempos; nasce uma nova espiritualidade ligada ao 
seguimento de Jesus histórico e à sua opção pelos pobres; neste contexto, 
crescem as experiências de inserção (Puebla 733-735)5. Sabemos que temos 
comunidades concepcionistas em meios populares e junto aos menos 
favorecidos em diversas regiões geográficas: educando e evangelizando, 
sendo testemunhas do Reino; respondendo aos apelos da Igreja e das 
Conferencias Episcopais. 

Na diversidade de opções e atitudes diante do processo de renovação 
da VRC, a Conferência Latino Americana dos Religiosos (CLAR), em suas 
assembleias, convidou os religiosos/as a se manterem integrados num projeto 
continental. Comprova-se na Assembleia de 1997, em Lima, com o tema: “A 
Vida Religiosa na América Latina e no Caribe ante a Mudança de Época: Ser 
Sinal na Tensão entre Modernização e Exclusão”. Foram reafirmadas, nesta 
assembleia, as convicções mais profundas da VR na AL: 

• Centralidade do seguimento de Jesus de Nazaré e do 
compromisso de seu projeto do Reino; 

• A opção pelos pobres necessita seguir adiante, pois está 
estritamente ligada à missão e ao projeto de Jesus e à sua prática concreta. A 
opção pelos pobres necessita ser reafirmada, aprofundada e atualizada e a 
inserção é ainda uma forma privilegiada, mas não a única, de expressar a 
opção pelos pobres; 

• A revitalização da experiência espiritual;  
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• A vivência de comunhão. 

Entre os desafios, elenca as seguintes propostas de ação: a da mulher e 
do feminismo; a da inserção nas culturas, enculturação; a de uma maior 
inserção nas igrejas locais; a de uma nova colaboração com os leigos; a do 
diálogo ecumênico e interreligioso; a de responder ao mundo dos jovens e a 
seus desafios; a de manter na Igreja e na sociedade a referência concreta à 
utopia do reino; a de ser geradora de esperança para um povo cansado e 
desencantado; a de ser, na própria vida pessoal e comunitária, uma alternativa 
a uma sociedade dividida e separada pelo ódio; a de reformular a formação 
inicial e permanente da VR à nova época; a proposta de ser, enfim, 
missionários nos novos tempos que surgem em nossa sociedade. 

Em 1994, ocorreu o sínodo dos Bispos sobre a Vida Consagrada. Fruto 
do mesmo foi a Exortação Apostólica Pós-sinodal Vita Consecrata. Sobre a 
Vida Consagrada e a sua Missão na Igreja e no Mundo. João Paulo II dirigiu-a 
ao Episcopado, ao Clero, às Ordens e Congregações Religiosas, às 
Sociedades de Vida Apostólica, aos Institutos Seculares e a todos os fiéis.  

Em 2002, foi publicada a carta a “Partir de Cristo”, um renovado 
compromisso da VC no III Milênio.  

Em 2005, foi publicado o livro “Paixão por Cristo”, paixão pela 
humanidade. Fruto do Congresso Internacional da Vida Consagrada. 

 Em 2007, os/as consagrados/as - na Assembleia do CELAM ocorrida em 
Aparecida, Brasil – foram convidados a renovar seu discipulado e 
missionariedade, no contexto continental, abrindo-se às propostas da 
assembleia do CELAM, às necessidades do povo, com abertura aos sinais dos 
tempos e “chamados a fazer de seus lugares de presença, de sua vida fraterna 
em comunhão e de suas obras lugares de anúncio explícito do Evangelho, 
principalmente aos mais pobres” (DAp 217). Diante de um mundo secularizado, 
“são chamados a dar testemunho da absoluta primazia de Deus e de seu 
Reino. A vida consagrada se converte em testemunha do Deus da vida em 
uma realidade que relativiza seu valor (obediência), é testemunha de liberdade 
ante o mercado e as riquezas que valorizam as pessoas pelo ter (pobreza), e é 
testemunha de uma entrega no amor radical e livre a Deus e à humanidade 
ante a erotização e banalização das relações (castidade)” (DAp 219). 

A Vida Consagrada é chamada a ser uma vida missionária, radicalmente 
profética e a serviço do mundo. A assembleia exaltou a vida contemplativa 
testemunha de que somente Deus basta (DAp 221) e pediu a acolhida e 
acompanhamento das novas formas de vida consagrada (DAp 222) 

Aparecida aprofundou os temas conciliares e as propostas da teologia 
da América Latina, especialmente no que diz respeito à opção pelos pobres e à 
atuação missionária no contexto continental e caribenho.  

 



TRABALHANDO O TEXTO 

 

Complete este estudo. Faça memória do caminho 
percorrido, nestes últimos 50 anos, pela Conferência 
Episcopal de seu país e escreva um texto de no máximo 
duas páginas, partilhando as descobertas.  

 

 

d) Concepcionistas Dóceis ao Magistério 

A Congregação das Religiosas Concepcionistas Missionárias do Ensino 
sob a guia de suas Superioras Gerais seguiram as instruções e apelos da 
Igreja de se adaptarem aos tempos, renovarem suas Constituições e se 
adequarem as novas linguagens, métodos e expressões.  

Em agosto de 1964 celebrou-se o VII Capítulo Geral em que M. Regina 
Arias Pedroarena foi reeleita Superiora Geral. Em 1968 realizou-se o Capítulo 
Geral Especial em San Lorenzo de El Escorial em que foram estudadas as 
Constituições para revisá-las e atualizá-las, de acordo com os ditames 
conciliares. Houve uma preparação prévia nas comunidades e províncias e 
delegações com o estudo das constituições em confronto com os documentos 
conciliares e sugestões de mudanças de acordo com as diretrizes Conciliares. 
Este capítulo foi presidido pelo PadreAnastasioGutierrezPoza, cmf a pedido da 
Superiora Geral e com a anuência da Sagrada Congregação dos Religiosos. 
Temos uma explicação do que fizeram dado por uma das comissões de 
trabalho, a que estudou sobre o Patrimônio Espiritual da Congregação: 
Vocações e Formação:  

 “Seguindo o Motu Proprio “Ecclesiæ Sanctæ, levamos em consideração 
os princípios evangélicos e teológicos acerca da vida religiosa, assim como 
também os Documentos Conciliares.Estudamos e aprofundamos, o mais 
possível, o espírito e os ideais de nossa Venerável Madre Fundadora através 
de sua vida e escritos, especialmente nas Constituições Primitivas (1894 e 
1909). Excluíram-se das Constituições algumas normas obsoletas; e outras 
suscetíveis de modificação, para responder a tempo e circunstâncias 
determinados, passaram a fazer parte do Diretório”. 

Após este Capítulo, foi expedido um documento em que havia as 
sugestões em relação à modificação do texto das Constituições E, assim, 
terminado o trabalho capitular foi comunicado a toda a Congregação as 
determinações “Ad Experimentum” até o próximo Capitulo Geral Ordinário, que 
ocorreria dois anos depois. 

Madre Regina Arias Pedroarena demonstrou zelo constante, nestes 
tempos pós-conciliares de aplicação e busca de adaptação de nossos 



documentos aos desejos de atualização que a Igreja pedia. Na carta que dirige 
à Congregação de data de 16/12/1969 pede que leiam o discurso de D. 
IldebrandoAntoniutti – prefeito da Sagrada Congregação para Religiosos – 
proclamado no encerramento da reunião de Superiores Gerais (24/11/1969).  

Diz-nos: 

Nesse discurso, como o próprio Cardeal afirma, se comentam as 
palavras do Papa. Aí, pois, temos o pensamento da Igreja sobre as 
Congregações Religiosas. Aí, portanto, encontramos as diretrizes a seguir 
nesta hora de confucionismo e incertezas. Aí também a linha do verdadeiro 
‘aggiornamento’, o equilíbrio na adaptação e a grave responsabilidade dos que 
exercem autoridade”. 

Vemos o desejo de fidelidade à Igreja e de cuidado para que não haja 
desvio de rota na vivência da proposta carismática. 

E assim, ano após ano, as Concepcionistas Missionárias do Ensino vão, 
de maneira cuidadosa, adaptando-se aos novos tempos na fidelidade criativa 
como educadoras e evangelizadoras e se expandindo para novas terras de 
missão, seguindo os apelos da Igreja e respondendo aos sinais dos tempos. 

Em 13 de fevereiro de 1971, escreve-nos a Madre Geral, Catalina Ruiz 
de Elvira y Mira,sobre o apelo a inserirmos no mundo dos mais necessitados 
povos africanos: República Democrática do Congo; e assim vamos nos 
inserindo, como missionárias e respondendo aos apelos deste novo tempo. No 
meio dos pobres, educando e evangelizando. 

Em 25 de julho de 1971 o Governo Geral presidido por Madre Catalina 
de Elvira y Mira – Superiora Geral eleita no Capítulo Geral de 1970 - 
estabeleceu normas sobre o novo texto da Liturgia das Horas publicados nas 
diferentes línguas em que a Congregação estava inserida e assinalou o dia 28 
de novembro deste ano de 1971 para iniciar as orações nos novos textos 
publicados. Esta é a adaptação conciliar sugerida pela 
“SacrosanctumConcilium” sobre a Liturgia das Horas.  

Nos Capítulos e assembleias intermediárias que se realizaram em 1973, 
a Madre Geral –M. Catalina–pediu-nos que revisássemos as Constituições e 
Diretório que foram aprovados no Capítulo geral de 1970 e que tinham força de 
lei, com caráter experimental até o Capítulo Geral de 1976. Na carta circular de 
21/11/1972diz-nos: 

“Ao fazer este estudo, devem levar em conta os seguintes pontos: 

1. Qual artigo das SS.CC ou que número do Diretório lhe aprece que não 
se cumprem total ou parcialmente? 

2. Quais poderiam ser suprimidos, por terem ideias repetidas. 



3. Quais seria melhor passar de CC a Diretório ou vice-versa, explicando o 
porquê. 

4. Indique qual artigo ou número se encontra com redação gramatical 
deficiente ou pouco claro, sugerindo nova redação. 

5. Aqueles art. que crê desnecessários por estarem superados ou 
defasados, desde o último Capítulo. 

6. Coisas que conviria acrescentar para agir com mais segurança”. 

É um processo lento de experimentação e de confronto e as bases são 
convidadas a estudar, cooperar e ajudar na construção das Constituições e do 
Diretório, atualizados segundo o pensar da Igreja. É uma construção conjunta e 
todas participam desde as comunidades locais e, depois, na síntese feita pelos 
Governos provinciais e o encaminha para o Governo Geral e por sua vez 
constitui o documento de trabalho para o Capítulo Geral, onde o parecer de 
todas está contemplado. 

No IX Capitulo Geral de 1976 foi eleita Superiora Geral M. 
NatividadOsúaDiez, realizado em Segóvia. Foram debatidos e votados os 
textos que seriam incluídos nas Constituições e Diretório sob a assessoria do 
padre Domingo de Andrés Gutiérrez, cmf - canonista; outros temas, tais como a 
vida comunitária, formação permanente, pobreza comunitária, assessorados, 
pelo P. Carlos Amigo Vallejo, ofm, Arcebispo de Tánger. As Constituições 
foram encaminhadas após a redação e revisãofeitas por especialistas no 
assunto, à Sagrada Congregação para os Religiosos e os Institutos Seculares 
– protocolo n. M 79-1/76, para aprovação. O Decreto deAprovaçãofoi dado em 
Roma, a 11de fevereiro de 1981. (Ver em anexo 2) E em 21 de julho deste 
mesmo ano, foi revisado o Diretório. Concluindo assim o período de renovação 
do Direito Particular da Congregação6. 

Em carta circular de 14/01/1981, a Superiora Geral, Me. 
NatividadOsúaDiez, fala-nos sobre a Assembleia celebrada na Venezuela. 
Recorda-nos o objetivo da mesma: 

“Na V Assembleia Geral da U.I.S.G. em novembro de 1979, o Papa João 
Paulo II exortava assim as Superioras Gerais: ‘... Depois de uns anos de 
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1967 houve o trabalho prévio da Comissão Geral de Guadarrama; Renovação propriamente dita no 
Capítulo Geral Especial de 1968. Desse Capítulo saíram os decretos, elaborados pela Assembleia 
Capitular que foram apresentados posteriormente a Congregação pela Superiora Geral: Madre Regina 
Árias Pedroarena. A partir desta base, nasceram as Constituições e Diretório elaborados no Capítulo 
Geral Ordinário de 1970 e promulgados “ad experimentum” pela Superiora Geral – Madre Catalina Ruiz 
de Elvira y Mira. Durante o mandato de M. Catalina foi pedido ao P. Chamorro, op, para dar unidade aos 
textos das Constituições e Diretório, com a colaboração da Superiora provincial de Castilla e duas 
religiosas da comunidade de Segóvia. E este texto revisto foi apresentado ao Capítulo Geral de 1976 
para sua aprovação definitiva. (Cf. Carta de M. Natividad Osúa Diez, de 24/09/1981). 



experiência, encaminhados para se colocar a vida religiosa em dia, de acordo 
com o espírito do Instituto, chegou o momento de avaliar objetiva e 
humildemente o realizado, para discernir os elementos positivos de eventuais 
desvios. Também nossa legislação contempla a conveniência deste encontro 
de membros responsáveis pelos diferentes Organismos para estudar o 
“caminhar” da Congregação em busca sempre de modos de atuação que nos 
aproximem com mais segurança às metas exigidas pela vida religiosa e por 
nosso carisma específico. Para isto, nos reunimos aqui”. [...] “A ideia geral, 
indicada no objetivo, deu lugar a uma dupla atividade: 

- em primeiro lugar, avaliar, o mais objetivamente possível, as tentativas 
feitas durante os últimos anos, dirigidas a conseguir o “aggiornamento” de 
nossa vida religiosa como resposta às orientações da Igreja; 

- como consequência do anterior, tratamos, com uma série de projetos 
ou orientações em vista ao futuro, corrigir aqueles vistos como mais fracos ou 
desenvolver os êxitos já alcançados”. 

Vamos percebendo a fidelidade das concepcionistas às orientações da 
Igreja. M. NatividadOsúa nos escreveu em 20/05 de 1981 animando-nos a 
seguir as orientações do Papa João Paulo II na Carta Encíclica: “Espirito 
Santo” em que convida toda a Igreja a celebrar a festa de 
Pentecostes(07/06/1981) em ação de graças ao Espírito Santo por conceder à 
Igreja a graça de expressar sua própria fé de acordo com as peculiaridades de 
cada época, em plena coerência com a verdade completa. E nossa Superiora 
Geral acrescenta: 

“É este convite o que me move a recordar a toda a Congregação nossa 
adesão filial ao Vigário de Cristo, hoje enfermo e vítima da onda de terror e 
ódio que envolve este mundo materializado e distante de Deus. unindo-nos a 
sua dor e perdão, imploramos ao Todo Poderoso sua saúde e a força de sua 
fé, para que a Igreja se veja sempre reforçada por seus ensinamentos e 
peçamos também que a misericórdia e a luz do Santo Espírito penetre nos que 
perseguem a Igreja”. 

[...] “Fiéis ao que o santo Padre deseja, nossa preparação este ano, 
estará centralizada na vivência das verdades dogmáticas de ambos os 
Concílios (de Constantinopla e de Éfeso). Assim poderemos viver a festa de 
Pentecostes unidas a toda a Igreja.[...] Estejamos também unida a todo o Povo 
de Deus, perseverando unânimes na oração com Maria, a Mãe de Jesus, 
confiantes em que a força do Espírito dar-se-á de novo à Igreja e a cada um 
dos fiéis para continuar a missão de Cristo no mundo”. 

No X capítulo Geral em julho – agosto de 1982foi eleita Superiora Geral 
M. Carmen Bernal. E no Documento Capitular lê-se, ao falar do que as 
concepcionistas constatam que vivem como obediência, na p. 07: “Nota-se 
uma preocupação constante em ser fiéis à Igreja e ao Carisma da 



Congregação. [...] A Congregação está abertaa formas de apostolado em 
ambientes mais pobres, de acordo com as diretrizes da Igreja e as 
necessidades do meio em que se acha situada (Sobre Vivências em relação à 
pobreza, p.8)”. 

Neste Capítulo de 1982 foi apresentado à Assembleia Capitular o Novo 
Plano de Formação Inicial para a Congregação em que os critérios gerais são 
complemento do Direito Canônico e do nosso particular. Também, na parte em 
que se estudou sobre a Comunidade em missão foi constatado que: “Nós nos 
identificamos com o Instituto e suas obras, convencidas de que nossa 
Congregação – assumindo a missão que a Igreja nos confiou – tem sentido no 
mundo atual”. E nas Vivências (p. 15)7: “Existe preocupação em particular, com 
maior eficiência, a educação na fé e despertar nos alunos, um compromisso 
cristão que os leve a descobrir sua vocação na Igreja”. 

No XI Capítulo Geral, em 1988, M. Carmen Bernal,na abertura, fala-nos 
sobre o trabalho de promoção vocacional e exorta-nos: “Trabalhar pelas 
vocações é sentir-se Igreja em sua catolicidade, sua universalidade. Oxalá a 
Congregação possa um dia enviar jovens religiosas aos mais diversos povos, 
atuando em vanguarda missionária”8. E neste Capítulo foi trabalhada a 
adequação de nossos Documentos ao Direito Canônico recém promulgado. 
Nesse Capítulo, M. Maria MateuViñas foi eleita Superiora Geral. 

Vamos percebendo que se vive a adesão e fidelidade à Igreja. Há 
incentivo de criarmos respostas aos apelos da realidade e discernirmos os 
caminhos que o Espírito carismático nos conduz. Há fidelidade à Igreja, há 
expansão missionária, há olhar aos mais desfavorecidos de educação, de 
evangelização e as concepcionistas vão caminhando generosamente na 
entrega e doação. Há erros, como em todos os grupos humanos, mas é um 
cair, levantar, retomar e sempre atenta ao carisma e ao dizer da Igreja, assim 
vamos caminhando sempre com o olhar atento das Superioras Gerais, 
Provinciais, Delegadas e Locais que estão destinadas a fazer esta animação 
de fidelidade e criatividade, para darmos respostas ao que Cristo e a Igreja 
esperam de nós. 

No XII Capítulo Geral, M. MateuViñas foi reeleita superiora Geral e aqui 
já surge o desejo de “promover um movimento secular concepcionista para 
que, em cada lugar em que nos encontremos, os leigos possam viver o carisma 
e espiritualidade concepcionista a partir de sua vocação específica. Este 
movimento poderia incluir diferentes modalidades: juvenil, adultos, casais e 
família, leigos missionários, orantes, apostólicos, etc”9. 

No XIII Capítulo Geral é eleita Superiora Geral M. Maria Luz Martínez 
Andrés. Estamos no novo milênio, ano 2000. Nas palavras de abertura 
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escutamos: “Teremos neste Capítulo a coragem de reproduzir a audácia, a 
criatividade e a santidade de M. Carmen, de acordo com o que a Igreja nos 
pede hoje?” [...] “Devemos redistribuir forças, para servir melhor à Igreja?” [...] 
“Como os apóstolos em Pentecostes, queremos juntas orar e escutar a 
Palavra, em torno a Maria, para depois poder concretizá-la comunitariamente, 
como Igreja e como Congregação, enviadas a ser luz de esperança para todos 
os que nos rodeiam”10. 

E neste Capítulo afirmamos: “Para realizar a missão educativa, 
precisamos apresentar o ‘rosto amável’ da Igreja, através do nosso ser 
acolhedor e do empenho em refazer o homem, praticando a pedagogia da 
Encarnação e tendo o Evangelho como alma da Escola; formar pessoas 
capazes de buscar a Verdade e a partir da fé e razão. [...] Nossas Obras 
devem ser ‘escolas de amor’, onde se aprende a amar o Senhor e a tomar 
consciência de que somos filhos de Deus e irmãos. O lugar teológico do ato 
educativo é o coração do educando”11. Há um sentir da feminilidade na 
educação concepcionista que é seguir o desejo de Carmen Sallés de “chegar 
ao coração do aluno” e para isso se faz necessário o sentir, o perceber, o 
deixar Maria, a boa Mãe, invadir nosso ser e assim podermos ser amor, ternura 
e presença fecunda em nossa ação missionária evangelizadora. Neste 
Capítulo, entre outras coisas, decidimos “Criar e impulsionar o Movimento leigo 
Concepcionista; seguir avançando na Missão Partilhada, como experiência de 
comunhão, a partir da alegria da consagração, impulsionar a pastoral 
vocacional como serviço eclesial e esperança de futuro, impregnar de 
significação profética nossas estruturas e ação apostólica”. 

Em 27/12/2002 a 09/01/2003, aconteceu a VI Assembleia Internacional 
em Roma com o tema “Espiritualidade de Comunhão na Missão Partilhada”. 
Foi uma experiência de comunhão entre religiosas e leigos. “Um dos frutos da 
igreja como comunhão nestes últimos anos tem sido a tomada de consciência 
de que seus diversos membros podem e devem unir esforços, em atitude de 
colaboração e intercâmbio de dons, com o fim de participar mais eficazmente 
na missão eclesial. Deste modo, se contribui para apresentar uma imagem 
mais articulada e completa da Igreja, ao mesmo tempo que fica mais fácil dar 
respostas aos grandes desafios de nosso tempo com a contribuição dos 
diferentes dons” [...] “Não poucos institutos chegaram à convicção de que seu 
carisma pode ser partilhado com os leigos. Estes são convidados, portanto, a 
participar de maneira mais intensa na espiritualidade e na missão do Instituto. 
Começou-se um novo capítulo cheio de esperanças, entre a vida religiosa e o 
laicato”.12 

                                                           
10

 Documento Conclusivo do XIII Capítulo Geral. P.03. 
11

 Documento Conclusivo do XIII Capítulo Geral p. 29. 
12

 Cf. Vita Consecrata n. 54 



As Concepcionistas refletindo sobre as propostas do Documento “Vita 
Consecrata” vão pondo em prática a proposta de partilhar o carisma com os 
leigos e percebendo novos caminhos de comunhão e colaboração e como diz o 
documento: “Disso poderá derivar uma irradiação ativa da espiritualidade para 
além das fronteiras do Instituto, que contará com novas energias, assegurando 
assim à Igreja a continuidade de algumas de suas formas mais típicas de 
serviço”13. 

Vamos para 2006, XIV Capítulo Geral, M. Maria Luz Martínez Andrés 
reeleita Superiora Geral. Neste Capítulo, dois temas guiaram os dias de 
trabalho, oração e partilha: a adequação das Constituições14 aosatuais 
documentos eclesiais e a pastoral vocacional. Tivemos a participação de nove 
leigos que vieram de diferentes realidades concepcionistas: Espanha, Brasil, 
Republica Dominicana, Venezuela e Casas dependentes do Governo Geral. 
Colaboraram neste Capítulo: como canonista o P. Domingo Andrés, cmf, como 
orientador do retiro o abade D. Clemente Serna e palestrantes: P. Aquilino 
Bocos, cmf e P. Pedro Aguado, escolápio. E M. Maria Luz Martínez Andrés 
encerra este tempo capitular animando-nos a impulsionar e fortalecer a vida do 
Movimento Leigo Concepcionista: “Continuem impulsionando e fortalecendo a 
vida do Movimento leigo Concepcionista, como propusemos nesta Assembleia 
Capitular e nas conclusões dos Capítulos provinciais e Assembleias. Temos já 
definido seu Estatuto, façamos dele um instrumento válido e abordemos com 
entusiasmo à preparação de Irmãs que acompanhem os grupos, assim como a 
elaboração e colocação em prática de um adequado Plano de Formação. Por 
outra parte, entre todas, busquemos também fontes, para que os leigos que 
não desejam esta incorporação jurídica à Congregação tenham outros modos 
que os ajudem a se integrarem dentro da família concepcionista. A unidade na 
diversidade, a comunhão entre os que partilhamos o mesmo dom do Espírito, o 
Carisma Concepcionista nos abrem para valorizar a pluralidade de opções 
vocacionais, de modos diversos de criar vínculos. Vivamos em atitude 
permanente de discernimento com decisão e coragem, com a certeza de que o 
Espírito de amor que faz germinar nova vida na família concepcionista 
continuará nos impulsionando”15. 

E, finalmente, em 2012 – ano da canonização de Carmen Sallés –
temosXV capítulo Geralcom a eleição de M. Maria Isabel Moraza como 
Superiora Geral. Apoiadas pelas colocações do Cardeal Carlos Amigo Vallejo, 
ofm e IrmãMaria José Torres Pérez, ap.cj.  “Em um ambiente de consenso, a 
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Cf. Documento Conclusivo – XIV Capítulo Geral 2006. P. 33 



Assembleia Capitular dedicou vários dias à revisão, redação final e aprovação 
do texto do Diretório, proposto a estudo ao XV Capítulo geral. 

Sabemos que o texto proposto havia sido previamente analisado y 
elaborado pelas comunidades e por uma comissão encarregada disto. Sua 
redação final com sua aprovação nos indica o que é nossa forma de vida, 
nossos compromissos e nos esclarece a vivência dos conteúdos explicitados 
em nosso Livro de Vida, as Constituições. 

Quando chegue às comunidades, o acolheremos com o coração 
disposto a descobrir o sentido profundo que tem e, ao partilhá-lo e vivê-lo, 
caminharemos com maior fidelidade para a santidade”16. 

Assim estamos com as Constituições e Diretório atualizados de acordo 
com o sentir da Igreja: o Movimento leigo implantado e vivo nos vários recantos 
mundiais onde as concepcionistas se fazem presentes, a missionariedade em 
constante audácia agindo e pulsando no sentir e sensibilizando as 
concepcionistas a irem mais adiante. Hoje, estamos em 17 países 
testemunhando a riqueza do carisma, que, fiel à Igreja, educa e evangelizade 
diferentes maneiras, seja através de escolas gratuitas,pagas ou conveniadas, 
seja através de atividades educativas em lares, creches, pensionatos, 
residências universitárias, Casa de acolhida a Peregrinos. É um carisma vivo, 
fecundo e fiel á Igreja ao longo dos tempos. 

 

TRABALHANDO O TEXTO 

 

Estude sobre o Movimento Leigo Concepcionista, 
marcas eclesiais , implantação e extensão na realidade 
onde vive.  

1. O MLC é vivo em minha realidade? Como 
são as relações do grupo do MLC e a comunidade de 
religiosas concepcionistas? Como caminham na partilha 
de dons, habilidades e tarefas? 

2. Escreva um texto sobre o sonho que permeia a proposta do MLC 
e o carisma concepcionista. (no máximo 20 linhas). 
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 Cf. Documento Conclusivo – XV Capitulo Geral. P. 42  



e) Apelos das Conferências de Religiosos 

 

Apresento parte doPlano de Ação Trienal (2014 – 2016),elaborado pela 
Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB), que me parece pertinente para 
nós concepcionistas, uma vez que é importante refletirmos sobre onde estamos 
dentro da geografia concepcionista, sobre conquistas e desafios que fazem 
parte de nossa história. O documento foi produzido pelos Religiosos do Brasil, 
mashá uma proximidade de reflexão eespiritualidade,com toda missão 

concepcionista. Vemos a internacionalidade acontecendo; afinal de contas, 
somos multinacionais também. 

 

Horizonte 17  

Como discípulos de Emaús, reconhecemos que estamosnuma 
encruzilhada da nossa história. Aconteceram coisasque não esperávamos e 
nos perguntamos por nossa identidadee missão. 

Cremos que Jesus Ressuscitado caminha conosco, aqueceo nosso 
coração e nos convida, por sua Palavra, a viver aradicalidade do seguimento 
com alegria e esperança. Levantamo-nos com entusiasmo renovado para ir às 
fronteiras damissão, abraçando a causa dos pobres e dos jovens, ouvindoseus 
gritos e compartilhando suas dores. E, humildemente, imploramos: “Permanece 
conosco” (cf. Lc 24,13-35)! 

 

Prioridades 

1. Identidade e Mística: Permanecer com Jesus, que caminhaconosco e 
faz arder o coração, para reapropriar-nosdo núcleo identitário da Vida 
Religiosa Consagrada. 

2. Missão, Profecia e Juventudes: Intensificar a presençamissionária e a 
atuação profética, nas situações de fronteira(humanas, geográficas, 
sociais e culturais) e periferias,com ênfase à realidade das Juventudes e 
onde avida é mais ameaçada. 

3. Intercongregacionalidade e Leveza: Fortalecer a 
Intercongregacionalidadee proporcionar a partilha de carismase 
experiências, buscando maior leveza institucional,em vista da missão. 

4. Formação: Qualificar o processo formativo em todas as suas etapas e 
dimensões, com ênfase nas novas gerações,na humanização das 
relações e vivência intensa damística e da profecia. 
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Plano de Ação 2014-2016 • CRB Nacional Brasil. 



TRABALHANDO O TEXTO 

 

1. A espiritualidade cristã é de caminho: Abraão, 
Moisés... Como você percebe a presença de Jesus em sua 
caminhada pessoal e comunitária? 

2. Em sua opinião, quais fronteiras devem ser 
ultrapassadas para que exerçamos nossa missão profética 

como concepcionistas? 

 

 

Concluo esta 2ª parte falando sobre as interpelações que a Igreja 
faz através do Papa Francisco e seus projetos a todos nós, baseada na 
EvangeliiGaudium (EG). 

          O Papa Francisco afirma, de modo claro e contundente, que “para a 
Igreja, a opção pelos pobres é mais uma categoria teológica que cultural, 
sociológica, política ou filosófica” (EG, 198): “no coração de Deus, ocupam 
lugar preferencial os pobres” (EG, 197) e “essa preferência divina tem 
consequências na vida de fé de todos os cristãos” (EG, 198) e do conjunto da 
Igreja. “Inspirada por tal preferência, a Igreja fez uma opção pelos pobres, 
entendida como uma ‘forma especial de primado da prática da caridade cristã, 
testemunhada por toda a tradição da Igreja’” [João Paulo II]; uma opção que 
“está implícita na fé cristológica naquele Deus que se fez pobre por nós, para 
enriquecer-nos com sua pobreza” [Bento XVI] (EG, 198). Nesse contexto, 
apresenta e justifica seu desejo de “uma Igreja pobre para os pobres” (EG, 
198). 

          Percorrendo vários textos da Escritura e a reflexão da Igreja ao longo 
dos séculos, Francisco vai mostrando como “todo o caminho da nossa 
redenção está assinalado pelos pobres” (EG, 197), e insistindo, a partir daí, na 
“conexão íntima que existe entre evangelização e promoção humana” (EG, 
178), bem como no primado ou privilégio dos pobres na ação evangelizadora 
da Igreja: “Não devem subsistir dúvidas nem explicações que debilitem essa 
mensagem claríssima. Hoje e sempre, ‘os pobres são os destinatários 
privilegiados do Evangelho’, e a evangelização dirigida gratuitamente a eles é 
sinal do Reino que Jesus veio trazer. Há que afirmar sem rodeios que existe 
um vínculo indissolúvel entre nossa fé e os pobres” (EG, 48). Ficar “surdos” ao 
clamor dos pobres, “coloca-nos fora da vontade do Pai e do seu projeto”; “a 
falta de solidariedade, nas suas necessidades, influi diretamente sobre nossa 
relação com Deus” (EG, 187). E nisso não há dúvidas, titubeio ou meias 
palavras. A opção pelos pobres pertence ao coração do Evangelho do reinado 
de Deus e, enquanto tal, ela é constitutiva (e não meramente consecutiva e 
opcional) da fé cristã. 



           Nesse sentido, pode-se compreender o fato de Francisco falar, às 
vezes, simplesmente, de “opção pelos pobres” (EG, 195, 198), sem os receios, 
os escrúpulos e as ponderações que, em décadas anteriores, se traduziam 
numa série de adjetivos (preferencial, não exclusiva nem excludente, etc.)18 
que, mais que explicitar e precisar seu sentido, terminavam por enfraquecê-la e 
torná-la irrelevante na vida da Igreja. 

          E, nesse mesmo sentido, pode-se compreender também sua reação 
contra as tentativas (teológico-ideológicas) de relativizar e enfraquecer a opção 
pelos pobres: “É uma mensagem tão clara, tão direta, tão simples e eloquente 
que nenhuma hermenêutica eclesial tem direito de relativizá-la. A reflexão da 
Igreja sobre esses textos não deveria ofuscar nem enfraquecer seu sentido 
exortativo, mas antes ajudar a assumi-lo com coragem e ardor. Para que 
complicar o que é tão simples? As elaborações conceituais hão de favorecer o 
contato com a realidade que pretendem explicar, e não afastar-nos dela. Isso 
vale, sobretudo, para as exortações bíblicas que convidam, com tanta 
determinação, ao amor fraterno, ao serviço humilde e generoso, à justiça, à 
misericórdia para com o pobre” (EG, 194). 

         Continua tendo “uma grande atualidade” o “critério-chave de 
autenticidade” eclesial indicado pelo chamado Concílio de Jerusalém: não 
esquecer os pobres (Gl 2,10). Sehá “um sinal que nunca deve faltar “ entre nós, 
é “a opção pelos últimos, por aqueles que a sociedade descarta e lança fora” 
(EG, 195). Aqui se joga e se mede a autenticidade,afidelidade e a credibilidade 
evangélicas da Igreja. 

         As proposições do papa Francisco são fundamentalmente culturais-
religiosas; centrado na problemática das mentalidades, das convicções, dos 
valores e dos critérios que orientam e regulam a ação humana. Daí sua crítica 
constante à “cultura do descartável” (EG, 53), ao “ideal egoísta”, à 
“globalização da indiferença” (EG 54), ao “individualismo pós-moderno 
globalizado” (EG, 67). Daí sua insistência na importância e urgência de uma 
cultura da “solidariedade” (EG, 188s), inclusive como condição e caminho para 
as “transformações estruturais” (EG, 189). 

       Concluindo, a opção pelos pobres tem tanto uma dimensão cultural quanto 
uma dimensão estrutural. Ela deve ser mediada cultural e estruturalmente. E de 
tal modo que possa ir configurando as estruturas da sociedade e da cultura a 
partir e em vista dos pobres e oprimidos deste mundo que são, n’Ele, juízes e 
senhores de nossas vidas, comunidades, teologias, sociedades, escolas e 
culturas (cf. Mt 25, 31-46). O que nos interpela em nossa ação educativa 
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Já em Puebla, a “opção pelos pobres” é afirmada como “opção preferencial e solidária” (1134) e “não 
exclusiva” (1165), num tom claramente corretivo, como se pode comprovar no próprio texto (cf. 1134). 
Santo Domingo segue o mesmo caminho, falando de uma “opção evangélica e preferencial, não 
exclusiva nem excludente” (178). E Aparecida, mesmo sem o tom corretivo de Puebla e Santo Domingo, 
não deixa de reafirmar ou advertir que se trata de uma opção “não exclusiva nem excludente” (392). 



pastoral?Sigamos como diz Carmen Sallés: “Adiante, sempre adiante! Deus 
proverá!”. 

 

TRABALHANDO O TEXTO 

 

Faça um texto de 10 a 20 linhasque explicite o que mais lhe 
chamou a atenção e tocou seu coração nos apelos que 
recebemos do Papa Francisco. 

 

 

 



III. A EVANGELIZAÇÃO ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO  

Evangelização nos Colégios e obras mantidas pela Congregação, através 
da filosofia da Rede Concepcionista do Ensino, aulas e atividades de 
pastoral. 

Neste tópico, faço memória das palavras de Carmen Sallés: 

 

“A educação é o apostolado próprio das concepcionistas”.  

 

Creio que essa afirmação é um norte em nossa caminhada vocacional 
enquanto Congregação. Somos convidadas a testemunhar que Jesus é o 
caminho, a verdade e a vida, através da missão educativa que abraçamos em 
nossas obras e missões. Somos concepcionistas, somos geradoras de vida 
nas terras aonde o Senhor nos conduzir. E, em meio à diversidade 
cultural,geográfica, política, social de onde estivermos, o desejo de nossa 
fundadora deve ser respeitado: 

 

“Tratemos de atender, especialmente, aos que carecem de bens, 
sejam intelectuais, afetivos, econômicos,etc. Aos que possuem estes 
bens, não lhes falta a predileção de muitos”. 

 

Para Carmen, através daeducação, colaboramos com a formação de 
pessoasprotagonistas do bem e da justiça. Não é um educar por educar, uma 
educação generalizada, mas uma atitude, um apostolado fundamental para que 
o Reino de Deus aconteça.      

 

“Quando educamos, formamos cada pessoa concreta, por isso a 
educação exige conhecimento da pessoa a qual se educa”. 

 

É necessário nos tornarmos próximas, entrarmos em comunhão com 
aqueles cuja educação nos foi confiada tendo consciência que são pessoas 
únicas e amadas por Deus. Quanto mais conhecermos, mais condições 
teremos de realizar um bom trabalho, de colaborarmos com a formação integral 
de nossos educandos. Razão e fé, conhecimentos e valores ou, como dizia 
Carmen Sallés, ciência e piedade. 

Somos família concepcionista, somos Igreja. E junto com a Igreja 
evangelizamos. Isso deve ser motivo de esperança e alegria para nós assim 
como foi para nossa Fundadora: 



 “Saber e sentir o valor da educação é um dom, 
Senhor nos chama a colaborar com Ele partilhando sua missão de 
Mestre.”               

Cito abaixo o 
que o Papa 
Francisco 
salientouaos 
participantes da 
Assembleia Plenária 
da Congregação 
para a Educação 
Católica das 
Instituições de 
Ensino em 13/02/2014.  

Como é próprio do
pontos. 

 O primeiro diz respeito ao valor do diálogo na educação.Francisco 
recordou que Jesus iniciou a anunciar a boa nova na “Galileia dos gentios”, 
encruzilhada de pessoas de diferentes raças, culturas e religiões. “De certa 
maneira, aquele contexto se assemelha ao mundo de hoje. As mudanças 
profundas que levaram à difusão de sociedades multiculturais requerem dos 
que atuam no setor escolar e universitário empreend
confronto e de diálogo, com uma fidelidade corajosa e inovadora que saiba 
promover o encontro entre a identidade católica com as várias ‘almas’ da 
sociedade multicultural”. 

O segundo aspecto ressaltado pelo Pontífice foi a preparaç
dos formadores, que deve ser permanente e não se pode improvisar. “Educar é 
um ato de amor, é dar a vida”, disse Francisco, recordando que o amor é 
exigente, requer empenho, paixão e paciência para poder comunicar com os 
jovens de hoje. 

“O educador, nas escolas católicas
competente, qualificado e, ao mesmo tempo, rico em humanidade. Os jovens 
necessitam de qualidade de ensino e os valores não devem ser somente 
enunciados, mas testemunhados. A coerência é um fat
educação dos jovens. Não se pode educar sem coerência”, ponderou, 
sugerindo que os educadores façam retiros e exercícios espirituais.

O último aspecto concerne às escolas e às Universidades católicas e 
eclesiásticas, sobre as quais exor
acadêmicas católicas não se isolem do mundo, mas saibam entrar com 
coragem no areópago das culturas atuais e colocar
do dom a oferecer a todos

“Saber e sentir o valor da educação é um dom, uma graça, já que o 
Senhor nos chama a colaborar com Ele partilhando sua missão de 

 

Como é próprio dosjesuítas, o Papa Francisco dividiu a fala

respeito ao valor do diálogo na educação.Francisco 
recordou que Jesus iniciou a anunciar a boa nova na “Galileia dos gentios”, 

ssoas de diferentes raças, culturas e religiões. “De certa 
maneira, aquele contexto se assemelha ao mundo de hoje. As mudanças 
profundas que levaram à difusão de sociedades multiculturais requerem dos 
que atuam no setor escolar e universitário empreender itinerários educativos de 
confronto e de diálogo, com uma fidelidade corajosa e inovadora que saiba 
promover o encontro entre a identidade católica com as várias ‘almas’ da 

 

O segundo aspecto ressaltado pelo Pontífice foi a preparaç
dos formadores, que deve ser permanente e não se pode improvisar. “Educar é 
um ato de amor, é dar a vida”, disse Francisco, recordando que o amor é 
exigente, requer empenho, paixão e paciência para poder comunicar com os 

nas escolas católicas, deve ser, antes de tudo
competente, qualificado e, ao mesmo tempo, rico em humanidade. Os jovens 
necessitam de qualidade de ensino e os valores não devem ser somente 
enunciados, mas testemunhados. A coerência é um fator indispensável na 
educação dos jovens. Não se pode educar sem coerência”, ponderou, 
sugerindo que os educadores façam retiros e exercícios espirituais.

O último aspecto concerne às escolas e às Universidades católicas e 
eclesiásticas, sobre as quais exortou: “É preciso que as instituições 
acadêmicas católicas não se isolem do mundo, mas saibam entrar com 
coragem no areópago das culturas atuais e colocar-se em diálogo, consci
do dom a oferecer a todos”. 

uma graça, já que o 
Senhor nos chama a colaborar com Ele partilhando sua missão de 

dividiu a fala em três 

respeito ao valor do diálogo na educação.Francisco 
recordou que Jesus iniciou a anunciar a boa nova na “Galileia dos gentios”, 

ssoas de diferentes raças, culturas e religiões. “De certa 
maneira, aquele contexto se assemelha ao mundo de hoje. As mudanças 
profundas que levaram à difusão de sociedades multiculturais requerem dos 

tinerários educativos de 
confronto e de diálogo, com uma fidelidade corajosa e inovadora que saiba 
promover o encontro entre a identidade católica com as várias ‘almas’ da 

O segundo aspecto ressaltado pelo Pontífice foi a preparação qualificada 
dos formadores, que deve ser permanente e não se pode improvisar. “Educar é 
um ato de amor, é dar a vida”, disse Francisco, recordando que o amor é 
exigente, requer empenho, paixão e paciência para poder comunicar com os 

antes de tudo, muito 
competente, qualificado e, ao mesmo tempo, rico em humanidade. Os jovens 
necessitam de qualidade de ensino e os valores não devem ser somente 

or indispensável na 
educação dos jovens. Não se pode educar sem coerência”, ponderou, 
sugerindo que os educadores façam retiros e exercícios espirituais. 

O último aspecto concerne às escolas e às Universidades católicas e 
tou: “É preciso que as instituições 

acadêmicas católicas não se isolem do mundo, mas saibam entrar com 
se em diálogo, conscientes 



 

Para Finalizar: 

 

"Vida religiosa feminina é o rosto materno de Deus na Igreja", diz Papa às 
Religiosas. 

 

  Delegações de Religiosas de todo o mundo foram recebidas pelo Papa 
na manhã do dia 03/5/2013 na Assembleia Plenária da União Internacional das 
Superioras Gerais, em Roma.  

“Centralidade de Cristo, autoridade como serviço de amor, e ouvir a 
Mãe-Igreja”. Estas foram as três principais indicações sugeridas pelo Papa às 
religiosas, ao se dirigir a elas.  

“O que seria da Igreja sem vocês? Faltaria o carinho, a maternidade, a 
ternura, a intuição das mães.” 

Em sua fala, o Papa também lembrou que “adorar e servir são dois 
comportamentos que não se separam, mas caminham sempre juntos; e disse 
que obediência é ouvir a vontade de Deus e aceitarque a obediência passe 
através das mediações humanas”.  

“Lembrem-se que a relação autoridade/obediência se insere no contexto 
maior do mistério da Igreja e constitui uma atuação especial de sua função 
mediadora”.  

Outra questão recomendada para a reflexão das religiosas foi a pobreza, 
que – disse – não é a pobreza teórica: 

“A pobreza teórica não nos interessa, a pobreza se aprende tocando a 
carne de Cristo pobre”; e insistiu na necessidade de que as religiosas sejam 
espiritualmente fecundas e neste sentido, ‘sejam mães’ e não ‘solteironas’.  

Avançando, Papa Francisco passou ao segundo elemento no exercício 
da autoridade: o serviço, que teve seu ápice luminoso na cruz. “Para o homem 
– especificou – quase sempre a autoridade é sinônimo de posse, mas a 
autoridade como serviço é sinônimo de amor, significa entrar na lógica de 
Jesus que se inclinou para lavar os pés aos pobres. Quem quiser ser grande 
será servidor e antes ainda, escravo”. 

“É impossível – acrescentou – que uma consagrada e um consagrado 
não sintam com a Igreja; e a eclesialidade é uma das dimensões constitutivas 
de sua vocação, é um carisma fundamental para a Igreja. O ‘sentir com a 
Igreja’ – explicou – se expressa na fidelidade ao magistério, em comunhão com 
os pastores e com o bispo de Roma, sinal de unidade visível”.  



“O anúncio – reafirmou o Pontífice, citando Paulo VI – não é jamais um 
ato isolado ou de grupo. A evangelização se realiza graças a uma inspiração 
pessoal,em união com a Igreja e em nome dela”.  

 

 

TRABALHANDO O TEXTO 

 

Como quem escreve esse trabalho é uma religiosa 
concepcionista brasileira com a visão latino-americana, cabe a 
cada leitor fazer o mergulho desde sua ótica e ir atualizando o 
texto, que é sempre incompleto e possibilita esta interação. 

Para isso lhe proponho: 

1. Como você percebe a vida da igreja e a realidade concepcionista na 
missão em que está? 

2. De que maneira seu agir concepcionista gera vida em sua 
comunidade e apostolado?  

3. Redija um texto de duas a três páginas onde explicita seu sentir e 
percepções em relação a este curso da dimensão eclesial 
concepcionista relacionando – o com sua formação 

  

 

 

 

 

 

 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALVAREZ, GomezJesús. Historia de la Vida Religiosa I Desde 
losorígenes hasta la reforma cluniacense – Instituto de Vida Religiosa, Madrid – 
PublicacionesClaretianas, 1987. 

BERNAL, Carmen – Ecos do pensamento de Carmen Sallés, Madri. 
Irmãs Concepcionistas Missionárias do Ensino, 2000. 

CALIMAN, C. – FREITAS, M.C.- Vida Religiosa e nova consciência 
eclesial. Rio de Janeiro: CRB, 1988. 

CODINA – ZEVALLOS – Vida Religiosa: História e Teologia. Petrópolis: 
Vozes, 1987. 



COMBY, Jean – Para ler a História da Igreja II – do século XV ao século 
XX – São Paulo: Ed. Loyola, 1986. 

CONVERGÊNCIA – Revista mensal da Conferencia dos Religiosos do 
Brasil – CRB, 2014, vol. XLIX, nºs 468, 472 e 474. 

DOCUMENTOS CAPITULARES – Capítulos Gerais; Cartas das 
Superioras Gerais e Documentos Congregacionais do Arquivo da Secretaria da 
comunidade do Colégio Maria Imaculada do Rio de Janeiro/RJ. 

FRANCISCO – Exortação Apostólica EvangeliiGaudium – A alegria do 
Evangelho. São Paulo: Paulinas, 2013. 

INTEGRAÇÃO EM REVISTA. Religiosas Concepcionistas Missionárias 
do Ensino. São Paulo. Ano XIII, nº 26, julho de 2012. 

JOÃO PAULO II – Exortação Apostólica Pós-sinodal – Vita Consecrata – 
A Vida Religiosa e a sua missão na Igreja e no mundo. São Paulo: Paulinas, 
1996. 

KINZLER, Klaus. El Fundamentalismo religioso: cristianismo, judaísmo e 
islamismo. Madrid: Alianza, 2000. 

PIERRARD, P. – História da Igreja. São Paulo: Paulinas, 1982. 

VALLS, M. Asunción Salip. A Voz de nossa História – Das origens ao 
Concílio Vaticano II. Vol I e II. Editora: Irmãs Concepcionistas Missionárias do 
Ensino. Madrid. 2009 (tradução em português). 

_____________________ Carmen Sallés – Mujer de ayer y de hoy. Ed. 
Irmãs Concepcionistas Missionárias do Ensino. Madrid. 1986. 

 

 

 

 

ANEXO 1. Carta de Carmen Sallés de 1904. 

À Madre Superiora e Religiosas da Casa-Colégio de Pozoblanco. 

Madrid, O5. 01.1904 

 

SAIBA MAIS!



Minhas amadas filhas em Cristo: a graça do Espírito Santo desça sobre 
todas. 

Em virtude dos especiais privilégios que nosso Ssmo. Padre Pio X 
concedeu, pelo motivo de se cumprir este ano, o quinquagésimo ano do 
Dogma da Imaculada, aproveitando-nos de tal graça e para secundar os 
desejos de Sua Santidade, ordeno que, nessa Casa-colégio, a partir do dia 8 
de janeiro e no mesmo dia, todos os meses do presente ano, se façam os 
seguintes cultos: 

1. Pela manhã, celebrar-se-á a Santa Missa com casula azul e 
durante a mesma, arderão doze velas, além das dedicadas à celebração. No 
tempo que dure a celebração da Santa Missa, cantarão a Ladainha Lauretana 
(de Nossa Senhora), de maneira que o povo possa responder. 

2. Concluída a Santa Missa, o capelão poderá dar a bênção do 
Ssmo. Sacramento com a Âmbola e, durante ela, cantar-se-á o Tantum Ergo. 

3. Pela tarde, à hora que se considere mais oportuna, rezar-se-á o 
Santo Terço de costume e a continuação far-se-á a Guarda de Honra a Maria. 
Concluindo com a Salve cantada. Igualmente, acenderão doze velas. 

4. Sendo nossa titular a Imaculada Conceição, seria uma enorme 
falta que, durante este ano, especialmente, não mostrássemos uma devoção 
grande a nossa Mãe; assim, pois, é meu desejo que todas minhas amadas 
filhas em Cristo se esmerem e ponham especial zelo em fazer a Guarda de 
Honra à SSma. Virgem na seguinte forma:  

1. Todos os dias deste ano, por turno, far-se-á a Guarda de Honra a 
nossa SSma. Mãe, com o mesmo livro que deixo indicado que se faça no dia 8 
de cada mês; somente que esta Visita será feita diariamente e, por turno, uma 
Religiosa com uma educanda, começando pela Superiora e repetindo assim, 
diariamente, o turno; aplicando esta Visita em minha intenção, desejando 
também que a Religiosa que está de turno comungue. 

2. Além desta Visita, acrescentarão a Coroa de doze estrelas pela 
folhinha que se inclui, e desejo que os dias 8 comunguem todas as educandas, 
durante a Missa. 

Vendo que os desejos de Sua Santidade vão encaminhados a que os 
atos religiosos se celebrem com seriedade, ordeno, igualmente, que, de agora 
em diante, se suprima tudo o que não reúna a magnificência devida ao Templo 
do Senhor; como certos cantos ou músicas mais ou menos mundanos ou 
pouco religiosos, procurando que as vozes dominem os instrumentos musicais 
e, em outros cânticos fora da Missa, procurar-se-á que sejam fáceis de poder 
ser entendidos pelo povo e pelas educandas. 

Além disso, devo fazer-lhes a observação que está terminantemente 
proibido que, durante a Santa Missa e sempre que esteja o SSmo. Exposto, se 



cante em castelhano, pois de agora em diante, todo canto durante estes atos 
há de ser em latim. 

Também é necessário que se procure a mesma seriedade no arranjo da 
Capela e altares, suprimindo os adornos que destoem, fazendo que domine 
oque se pode ver, isto é, procurando a magnificência mais que a elegância. 

Em obséquio, também, a nossa Mãe Imaculada e havendo entrado 
nossa amada Congregação no décimo segundo ano de sua existência, creio 
que é um dever fixarmo-nos em certos detalhes que, não sendo maus, são 
inconvenientes, indicando, ao mesmo tempo, imperfeição e pouca 
uniformidade, que desdiz da uniformidade e boa ordem que deve reinar entre 
os membros de uma corporação religiosa. E assim, em nome de nossa SSma. 
Mãe, lhes suplico que atendam e cumpram as admoestações que, com todo 
afeto de minha alma, e procurando o progresso espiritual e temporal de cada 
uma de minhas filhas em Cristo nosso Senhor, ao mesmo tempo que o bom 
nome desta minha amada Congregação e em virtude do anteriormente 
exposto, ordeno: 

Todos os anos, antes do 28 de janeiro, deve se receber nesta minha 
residência de Madri, um Certificado que abarque as alterações no inventário 
anterior, tudo assinado pela Superiora dessa Casa e outra Religiosa. 

Que, de agora em diante, só se poderá usar, para hábitos e demais 
prendas exteriores, o que se receba desta residência central; para isso, se 
solicitará quando e quanto se precisa de tal objeto, abonando o preço do que 
se peça e segundo a fatura que acompanhará todo envio. Em consequência, 
fica terminantemente proibido surtir-se desses artigos em qualquer outro 
estabelecimento, sob nenhum pretexto, procurando também a maneira exata 
de se colocar as vestes exteriores, isto é, que haja uniformidade no modo de 
levar o santo hábito, escapulário, terço, crucifixo, touca e véu, sem que este 
fique posto nem muito para trás, nem tão pouco muito para frente, ajustado ao 
nível do rosto. 

Além disso, visto que em Madri, há mais meios e maneiras de encontrar, 
com vantagem, toda classe de artigos, tanto para a Capela, trabalhos, aulas e 
outros, quero que não se repita o caso de que se dirijam a nenhuma outra 
casa, nem se valer de pessoas ou meios para qualquer compra, que não seja a 
mediação de nossa Casa de Madrid, evitando, assim o ridículo em que se 
puseram as que, valendo-se de outros meios, introduziram semelhante abuso. 

Em tudo referente a pedidos, dirigir-se-ão a esta nossa Casa Central e 
com o fim de que não se falhe, por ignorância e má compreensão, mando que 
esta minha circular seja lida, no presente ano, uma vez por mês, estando 
reunida toda a comunidade, para que nos aproveitando das graças e meios 
que o Céu vem nos deixando, saibamos nos aperfeiçoarmos em toda nossa 
vida, a fim de chegarmos um dia, à perfeição que há de caracterizar todos os 



atos de uma Religiosa amante daquela divina perfeição com a que havemos de 
estar unidas por toda a eternidade. 

Dado em Madri, aos cinco dias do mês de janeiro de 1904, Festa da 
SSma. Virgem da Providência. 

 

Assinado: Me. Carmen de Jesús 

 

 

 

ANEXO2 - Decreto de aprovação das Constituições renovadas 

 

O Instituto das Religiosas Concepcionistas Missionárias do Ensino, cuja 
casa principal se acha em Madri, efetuou com diligência, a redação do texto 
das Constituições, reformadas de acordo com as normas dos decretos do 
Concílio Vaticano II e demais orientações da Igreja. 

A Superiora Geral, atendendo o desejo das Religiosas, apresentou à 
Santa Sé, o pedido de aprovação do referido texto. 

Por isso, a Sagrada Congregação para os Religiosos e Institutos 
Seculares, depois de haver submetido o texto ao especial exame dos 
Consultores, em atenção ao Voto favorável do Congresso, realizada no dia 20 
de janeiro p.p. e ponderando tudo com a devida atenção – pelo presente 
decreto, aprova-o e confirma, segundo o exemplar redigido em língua 
espanhola, que se conserva em seu arquivo, observando-se tudo o que deve 
ser observado, conforme o Direito. 

Nada obsta em contrário. 

Dado em Roma, a 11 de fevereiro, comemoração da Bem-aventurada 
Virgem Maria Imaculada de Lourdes, no ano de 1981. 

E. Card. Pironio, Pref. 

+ Agustin Mayer: Secretário.  

 

 

Rio de Janeiro, 06/03/2015 

Ir. Marlise Regina Severino Peters, rcm 

Revisão de texto: Maria Pilar Vasconcellos e Rita de Cássia Justo 

Tradução ao espanhol: Maria Pilar de Vasconcellos  
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